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Em Santa Catarina os eperérles analfabetos ganham o salérid mínimo,· quê é de Cr$ 4;200,00 naquele Estado. Enquanto isso, es pro­
essõres normalistas recebem Cr$ 3.400,00 mensais, oque demcnsíré: . claramente, que instrução não compensa. (Da secão "O Im-
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� possível Accníece", dº último número de 014CRUZEIRO). �', ���:�7·'·' . ':
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.. �"OpoSI�aO mou con·. I��S para a ��1����e;f.i17�:lf�r��:!oo::���Jl��
existência· de .. minha c"·and ·detu ·ra i{�����:1�]��ii� i� ;e�!�cÍo,�·rre.ndÓlh.
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. dáría com assento na Assem-
"

bléia Legislativa' do Estado
RIO, 10 (V. A.) -;:- o-mar�chal Teixeira Lott não pensa r DISCURSO _DE JURACJ!

I
antes que os partidos se pro- mear essa ou aquela nessoa Ontem, por ter o sr. Que-

desíncompatíbãtsar-se do Ministério da Guerra. para I As declarações "do mtms- nuncíassem.c, . para êsse ou _aquele -c<\rgo., rino Flach, do PRP, se ii­
a er a campanha de, candidato à presidência da R"pú,- I �ro da Guerra' foram f'aitas - ''Deliberada.mente ,....' Mesmo porque, se as cotsas cenciado, S. S. assumiu o

,

d I I· to
é

t
.

d 3 d b tI d i mformalmente num en"OJ1- afirmou - deixei -que o par- tôssem colocadas nesse' ter- posto de representante doblica antes o p��zo. ega_. IS o e, an :s e e, a r e

j
tr:,o c.om [ornalístas na resí- tidos considerassem o assun- hmo, melhor seria não me PRP, traduzindo a vonsade

196(). Em ccasequencia, nao pretende ele fazer uma r-am- dêncía do deputado Cid 'Car.· to e decídíssem". candidatar. Entretanto, ao da quase maioria do Vale do
panha longa, mesmo porque, disse, não há brasileiro que, valho," q�e reunnr ontem <'1,1- _ COMPROMISSOS escolher os auxiliares do go- Itajaí.

"

depois dos acontecimentos de 11 de novembro, não saiba gU�S pclítícos da "ala moç�," , A uma, pergunta sôbre se ,'têrno, deverei levar em con- O sr, Honorato Tome!im, é

quem êle é
' "

,p.
e outros setores partida..; estava disposto a assumtr i,ta a filiação partidária tan- 'Diretor do- brilhante jornal

"l
•

.' n.os para homenagear o can- com os partidos compromís- ,to quanto as qualírícações da 'LUME" de Blumenau, ' ao

;Fui apresentado co�o um derrubador- de presidentes
I
dídato do PSD a!l Catete.. sos rel�tivos à participação' pessôa para as runções", qual vem emprestando o me-

_ dísse - mas o fato e que .todo o mundo sabe qual foI. Interrogado sõbre 02diil' no governo, disse que ta tese 'I Voltando ao assunto da lhor de seus esforços e o

a minha intervenção no afastamento do presidente Carlos CU!SO do sr. Juraci. -Ma�lt- defendida pelo sr. Etelvino' Sua campanha,' perguntou- brilho da sua inteligência,
Luz P. no impedimento do sr. Café Filho voltar ao govêrno Ihães, o marechal Lott, dls�E. Lins, de- da� inteita lil!eld;l-- : �h� .u� F,epórter se pensava projetando-o no cenário íor-

.

. .,' . .' _ q�e o governador da Bil;lua de ao candidato, era õbvía- IIJllclar ja sua propaganda, nalístico do Estado e do
e nos aoontecímentos subseqüentes, ?s Jornais que me nao tem razao ao aponta-co mente a mais grata. Entre- I

ainda como ministro da País.
atacam, a, ''Tribuna da Imprensa", o "Diário de Notícias", com? um homem, J:;t�stil a,?s tanto compreenderá. as reí- i Guerra. O marechal lem­
rle minha especial predileção, o "Jornal do Brasil", o pa.rtIpos e �os pOI.ltICOS: T? vindicações partidárias e I_bro.u .ao jornali�ta as ca�Hc� Ao nosso colega de ímpren­
"Co'rreio da Manhã", o .,"E.stado de São Paulo" se encar-

,dã a sua vI?a fOI, real�'7,i).d.a P!etende governaJ .e.om aS'1 tenstIC�s dos diversos típos I' sa, uma .das mais brílhantes
·
,'.

,

'

.

.

-. fora da polítíca, com? nuü- forças-que o elegerem. de corrida, 'para dizer qUE', ,penas barrigas-verdes, e zo­

I�garaI? de atr_alr_ para-mIn�a .pessoa as antipatias QU, as taro E qua�do,<,.envolvl�o. pe-, r: "É cl�ro - disse - 911C numa corrida de cinco mil ra Deputado, os nossos pa­
símpatías de milhões de brasllel�os e essa c.ampánha cnou 10� acontecimentos PO�lt\COS, nao ace.ltarei ímposíeões, lmetros, por exemplo, é lou- I rabéns, "na certeza de que se
as condições para a existência da minha candídaturu à hf�I .ctOnVldadq a eX��Inar a que me digam que devo RO- ,(Cont. na últ. pág.) eonduzírá com acêrto e .�H...:.

. .' __ ""
-'

'I IpO ese da sua candidatura .
7 "

----------------

::d::�·OR:::':�QO orARIO DE �A CAT,;".�·t�,:� lq:i::.:�1o Min� _ri :Franco, diz que Neria està
sendo em vão reclamado pelo Brasil
o Ministro Ari Franc,o, do, procuram candidatos à Pre- meado em 1928 Juiz de Di- I Depois de dizer que foi no­

Supremo Tribunal Federal, lsídênéía da llepública.
. i reíto "pelo homem que uma ,meadb, para, ° Trtbunal de

�P?s. receber, o ,�iPloma ele Recor4a;ndo os seus 26 revolução não conseguíu ] ;fustiça; em 1946, pelo Pre­
SOCIO honorario da "Assocl:a-, anos de magístratura na- destruir: Washington Luis". I sidente Eurico Gaspar Du-
ção dos Magistrados doDi5- Justiça caj;,iooa, disse o Mi· \ I tra, .0 Ministro Ari ,Franr.o
tríto Federal, disse que '�e- nístro ·Ari;Frânco que deve . �E;v.tBRANÇ�S terminou seu diséurso agra�

j.
re.u Ramos está. sendo ree'la- seu cargo no Supremo .Tri-

.

O MInlstrq Arl Franco I decendo a homenagem do:,.,
mado e� vão pelo BrastI. no Ibunal Federal ao ex-Senador lem��ou sua passagem como colegas 'da Justiça! .

en.alt�­momento 'em que os polítleos Nereu Ramos e.' que foi no- a,uxllIar do saudoso Fran- cendo a personahdade do
�

.
" cisco Pires e Albuquerque,. falecido Ministro ArtUr Ma-

- -'

nd'
contando em sJguida o caso rinho, patrono da Assoc\a�ão

.

,

t" eJt
L,

-

(Üt U�'
dE' sua nomeaçao 'para o car- dos Mg_gistrac;los. '

, �, ,�e � WL e � p a "-

r

Wl� um go de ti.tular do ,TribUnal do ,Na ocasião' foi homena-

'-"'IJ'- � "-' ,Júri, "'cargo que outrora ha- geado, também, o Desembar-
,

,

vil) sido exercido por Edgàr "gador Sadi de Gusmão que
Costa e Margarino TôrÍ'E's e rcc�beu, da Associação dos

d
na promotoria Roberto Lll"â Magistrados do Distrito Fe·

, �:" _,' 0"- '" ,'""',,
-

e o velho Gomes de Paiva".'" cj.eral�iploma de "sócio! be-
_

_

-'il11J
,

D :' .: Lem.brou também os S'ri· nemérito....
�

� � �raI,l�i�co: ,BQ,ldessarinL . � "'I �Os �om,enagead foram_-,
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nid,a a partir de 'segunda-feita a _ C_ampanha Nacional de" M'erendà- '�scolar ':
_ RIO, 10 (V� A.) -

Técni'1
A realizaçãp ,da Terceira I

dovias e ferrovias; além 'de creação e Assis�ência Mécll- este ano, deverá-proporcio·
cm: em alimentação de to- Reunião de Estudos vem,df's- muitos outros dados. 'ca.

- nar merenda escolar a mais
dos os Estados estarão reu- 'pertando grande interesse /'

...

MAIS UM MILHAO ,DE de um milhão de escolares.
niros nesta capital a partir em todo, o território nacio- Para atender"e orientar O'l MERÉNDAS '. Assim" durante a III� Reu· Como... delegado do Serviço I Constam do temário do

d;� próxima, s�gunda-feira, a, nal, já estàndo. asseglilri'-d, tr:�balhos da
-

rr:erc.eira ��'�\- Atqalmente; os programa.s ,niá? de E,studos o assu.nto sdCervp;eddoiraetsriadOdoEsHtaPdsop,itsa�'g��tSl I. jCeonl.gm!:pesoSrOta'anscsl.uanptoa$radea gers3pne�f.uu de part�Clparem ,da .Ter- a presença' de representill1- mno foram CrIadas 'vanas I de
merenda escolar 'OJ:lneh-. sera longamente debattdo,... �

ceira Reuniao de Estudos da tes de todas as unidades fe- comissões, como '.as de Orga- I ciam a mais de Ul;n milhão -e
\

estabelecendo-se, um plano para o Canadá o dr. Wilson' cialidade. Certos temas, tais

Çampanha Nacional �e Me .. · derativas. nização' ,Geral,
.

ire Local, de 'meio de alunos dó curso prl- ! de ação CGmum, para o' au- Silveira Teixeira. Tomará '.como 'os de mediciná. pediá- .

renda Esc�lar, do Ministério Ca;da delegação estadual Alojamen!o, âe Inscr:ição e Imário, tendo o có�onel"Wal� ·1 mento do
..
l�úmero de escola.":' parte no IX Congresso In- 'trica tropical, imunizações,

da Educaçao .e Cultura. trara, para debates e, estu.. Informaçoes, de AlImenta-. ter Santos s:uperIntendE"nte' res benefiCiados pela Cam- ternacional de redi,atria a se equilíbrio eletrolítico, pro·

par.ticiParão também. dos dos, um relatório 'sôbre, as
I ção, de Passagens, Donu-

I
da Oampanha" decidido am-I panha Nacional, de Merenda realizar naquele país,- na ci- blemas do recém-nascido c

debates elementos e técnicos condições de alimentação, mentação, Transportes Re- pliar sua ação que, ainda Escolar. ' '

. dade de Móntreal. do prematuro, nutrição, rea-
d? FISI e de outras in�titul- facilidades de transportE's c ...,.----'=---------------- bilitação e viroses inte:o:es-

çoSS que colaboram dlreh- demais detalhes sôbre as

T'
"

I

�
-

�.� t � �ON'
,

'

� t' tI I
sàm sobremodo ao Brasil. ,

mente com aquela entidade distribuição da merenda es-

'

O
-

a'
,

ao a e e'
Constarão também do rote\-

::::::�OS ESTADUAIS ::!i i��:f���� á� ��epo:�� eDu.rIO-, 'O ' ,I ,,9 .
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traçar um pIanÇl comuJU pa- U U,
,

especialmente ao Hospital 'do

Viaje
'

rP,' todo Q pa:1s, VI'Bto que C'il.' dr. SaIR: em Pittsburgh.

BQ"ora
da Estado apresenta ca' RIO"lO (V. Ao) - '",ge não vernader J\lracy 1I4ãgalh:�(:s, só para saber quanto vale NAO 'r'E� LEGENDA,

A I d.

� racterística própriás. Dai ft' fôr Juracy Magalhães o can· porque é o unico que pode- um filho do POiO nesta luta. O sr. Tenório Cavalcanti umen O
.

anecessidade,e,a importa,n:.:.ia uíClato Clt", UDN á Presié\én- ria levar a UDN ao podpr só admite unta hipótese d"l..
.

e pague do encontro entre todos os cia da Republica, eu irei dentro do espírito do pq,rti- F vou com uma bomba de deixar de candidatar·se: é a.

.p d
-

dde�o,l.s
' representantes da CNME,nas p'ra cabeça, de bom,ba de do, E enquanto houver UIr.a inseticida Tenório, debaixo de não conseguir uma leg'ln· ro uçao' Ounidades federativas. )' inseticida emhaixo do b1:aço. esperança,. por menor que do braço,., e com um eX'3cclto da que o acolha. Nesse ct",so, '

'

e com um exército de m'3.ta·· seja" dessa candidatura, e'j dE' mata-mosquitos que eg- hão Jierá senão como omttlr-

R'"AMPLIAR E INSTALAR: mosquitos atrás, porque nã(J estarei com ela, honrando c tou orgànizando atrás. se.
.

�eCOnCaYOD�IfOSITOS posso votar. nem sob amea- meu passado de 19tas udén)s-

M'E'I'NB"ERG R'ESPONDERA' _. "UDO
o'

ça de vassoura nem de ca". tas. Sou um dos fundadores No primeiro semestre do-
Um dos pontos principais nhão" _ foi com estas pa- dêsse partido e fenho qua- ano 'em curso - informa a

a ser debatido neste 'encon- lavras que o deputado Tenó, renta balas no corpo defen- ... Petrobrás - ,a prodúCão. de
tro é a quest,iio da am,plia' rio Cavalcanti' falou confir- i!endo os seus ideais: Tenho, SO'"BR'E A NO.V�(AP óleo do Recôncavo baiano
çâo e instalação de depól,!- mando'a noticia de sua 'cano portanto, autoridade p!!,l'a ,atingiq a 10.353.407 b�rris.
tos nos Estados. Dtssa ma.- cHdatura á Presidência na proI_lunciar-me as�m� se; -

RIO, 10 (V. A.) _ O 'Sr guntas quaisquer deputados. ultrapassando, e)l1 mais de
k neira, eis r-epresentantes ·es." Republica. , pore.m, _

o g�vernado
, �9. Iris Meinberg, representante 2 milhões de barrís a

-

de
taduais apresentarão rela- I Afirmando' que tem "mui, Ba�la n_?o sair candid,'t. ,o� I da UDN na diretoria d_a NO- O comparecimento do re- igual períodO e)l1 !9&8, quan-
tórios, fornecendo dados sô-

.,
to mais' tradição política do entao nao ter�i mais d lvi

I VACAP comunicou a Mesa presentante udenista na NO, do atingi';1 a 8.209.497 da,
bre os locais mais indica- que o sr. Janio Quadros ou das: vou candidatar-me. .' ... VACAP está cercado de 'ex- quelas umdades.
dos, na respectjva unidade, do que o marechal, L)t.t·', COntinuando disse o d�- da ·Câmara que esta a dlSPO- pectativa, pois o deputado, Nd prihleiro semestre do
Para a ',instalação, dos Cen- ceclarou o sr. T"nório Ca".aI- putado fluminense: . sição da Comissão de Mu- Carlos Lacerda J·a' anunciou• ?' 1 d C ·t I e" ano corrente, segundo a mes-

I
tros; a existênciã de arma-. I caJ;lti que sabe que não será.

'

. dandça a apl a
t
para b:e"� que vai inscrever-se para ma informação, os campos

zens do Govêrno Feder�],. eleito, mas que "vai candi· - Vou candidatar-me pOl'- ,pon er a .pergun a.s so 'perguntar-lhe sobre inume· petroliferos da região produ-
Estadual ou do Municipio. ou ; datar-Se _assim mesmo p,ut\ que não posso subm�ter-me compaghl� yrban�zadora da

ros detàlhes relativos à nova ziram mais do que de janel­
mesmo particulares, que pos� . saber quanto vale um filho a votar sob ameaça nem d" Nova apl a .

ro a junno do ano passado.
sam ser cedidos; boas co�-

I
do povo nesta luta". canhão nem d� vassoura.

A Mesa da Câmara vai Capital. Em suma, ,o sr. La' A média diária da produção
dições para a estocagem d.e I

.

/-.. Sei que não vou ,gaªhar, por- . ,. cerda p'rocurará saber com alcançoú, em junho últi!ll0'
generos'N éomo a con�tru9ti,o, . "INSETTCIDA TEN6RIO". q,!e,q,uem ,ganha�él�içã? aqui marcar, segunda-fej.ra proxl-

que está -o sr. Meinberg: a 68.902 batrís, enquanto a

ventilaçao e luz; facll)da-
.

'

.

nao e um nO_!lle, nao e ,\1n1 'ma, a dáta em' que o sr..
I rodu ão total do mês foi de

des de carga e de_scarga dos I - Meu candidato á PI'e3i- programa: sao os partIdos. Meinbe!g, será, ouvido, ,po- com "a .uD� ou com o sr. fi- P
61 0�3 -

,

produtos; facil acesso ás ro- dência da Republica' é o go- Mas vou de qualquer jeito, dendo Inscrever-se para per, rael PInheiro. 2,0. parns.
.
_ -

.-----�������'Alto�-��,---�_a.-��Tõrlul·�Nu·NTuTprTTft�INiN'EV�-- -��p�����L�I����P����'
' ...::�".�r:I:.�r���::!" =�i�c� ., M�Mn�1l �� IIEo Um U DO bR H U I) I) �::;t;�E��e:��EEml.=.': ;:;;;� ,
• qUe trauma�lZOU �c,nta Catarma e " Brasil com a U .

No Parlamento Nacional, revelou notáveiS,morte de tres emInentes c�tarineDSeB..
_

Governador de Santa Catarina por longo pe- eneI:gia realizadora, que l�vou para o govêrno um
qualidades ,de inteligência manifestadas com al-

i. Faz uql ano que a.morte ceifou as Vidas pre dado, Presidente da Câm,ara dos, Deputados, SE;' vasto prog:r;ama de COnqUl.stas mod�rnas, de �bras t uismo' e lealdade em prol das coisas do seu Es- .'Ciosas do Senador Nereu Ramos, do Governa.dor nador da República, MinIstro da Justiça, Vice- e m��horamentós. que a.,lm_ram lumInoso� hUf!zon - {d '
,

• Jorge L�cerda e do Deputado Leoberto L�all / PresiJelente e Presidente da República, Nerêu :Ra- .�. t�s de engrandeCImentos a Santa CatarIna. a °Êra uma p'rrwnissora esperança dos seus pÍ:t'- •Neteu Ramos foi uma das grandes e profun- h d ' .

�..
.

lt it
N

d"
• das per.flas- ao, Brasil" Com o seu trágico desapa- �os. onrou, a nacionalida��, revelan o excep-. Cultura esplêndida a serviço da democra.::i9" t�I�IOS talhado J?a!.a as !llals a as s uaçoes a 1'0- '.
r ci lfu 1 t

.

.
.

á' i
'

nti d 10- clO�al� qualldades de Es�adlsta. Soube c5lm,a�s\'a patriotismo sadro em prol de um Br�sil melhor, lltlCa e da admlmstraçao do Estado.

• n� men ,en u ou-se o cen r o po_ co a nac gemalIdade e a,Sua �r�lhante formaçao moral, Jórge 4,acerda não iniciou .9 seu governo com o Lamentando o trespasse dos três eminentes •lldade.
.'. O"..

elevar bem. alto a tradlça? que herdpu do seu sau- estreitismo do partidarismo acan?�do. catarinenses renovo agui mais u:r;na vez as expres-

• n
Filho de Santa catarIna! Nereu Ramgs t,� _" doso e-ven�rando proge�Itor Coronel Vidal Ra"\�;s Foi uma alma aberta sem OdI0S e malque- sões dó meu profundo pesar ante a mágua qUE' •ou-se I;lela sua excePC!0�al ��ltura, pel� seu s� e de sua bem amada terra. rênçasL querendO domina� com fé viva nos de<:' acabrunha os corações dos catarinenses e dos bra-

� dio patrIotismo, pela sua lUveJavel austendade .(i(l
O Governador Jorge ,Lacerda era uma moc\.. tinos da sua terra e da sua gente. sileiros

.

,

•carater, pelo seu desprendimento cívico e pe,os '

Dominava-o o espírito de concordia e frater·
.

•

:f��o�o �tiros: "'::�'fl",,�OS ,.:v�rdad�lr�s ,dad�i�\to:��s:�us .... ,);incípiqs ,politico!!, .. J9! uma nidade entre os seus conterrâneos.,
' J

-- "" ,........-��·� ...r ...·...,�l"'::"�!'!i"l;; :-� _-,

IX CONGRESSO 1NTERNACIONAL DE'
'PEDIATRIA,

informações;
agência
TAC"

CRUZEIRO do SUL'
R. Felipe Sêhftlldt 24

,
pone. 31-74 _ 21.11 � 37..00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UM PAlAVRA, DE i
, .

psarloPara almoçar e [antár bem, depois de sua
casa, Ql!ERÊ:�CIA PA�ACE @T�4

IDlElMEftlO
.

.

Ali
Ao professor FRANCISCO MASCARENHAS, Proresso»

George Agostinho da Silva, Profe�sor Walter Piáza, snr.
Djalma, agministradór do Teatro .)\.lvaro de Carvalho, oa­
pítâo, Prado, Snr. Doralécio Soares� o nosso amigo Wil<;oll
Eder Graf, bem' como a todas as pessoas, que <te uma ma­

neira ou de outra, contribuiram para 'a realização dp.lte
ideal de arte,

E, se Deus_guizer e com a ajuda de vossa ines.timivel
solidariedade, raremos um verdadeiro Teatro abordando
os mais diversos temas, desde o nosso' folclore aos'elas-
sicos êternos.

"

A nossa vitória será -ta,mbem a vossa - vós que n1'i.J
hesitastes em nos oferecer tão desinteressadamente a voe­

sa ajuda e estima.
E em <reconhecímento ao vosso -aítruísmc, reanrma­

mos a nossa intenção de fazer do teatro um motivo de tns­

píração e ensino uma porta ab�rta ao que existe de ma,

Ihor no coração dos homens.

i
A roda era grande e êle tinha a palavra: :

.

....:. Graças a Deus, se há um defeito que eu não po t- :
suo, é a vaidade. Vocês sabem muito bem, por exemplo":
que em 19451 quando Getulio caiu e o exército queria I

V e N D E S E
tomar o govêrno à fôrça aqui em nosso Estado, eu e o :

E
.'
- Dr. Nerêu fomos os únicos 9, resistir. Pena que êle L3.e- •

Um aparelho de cinema marca
esteja mais entre nós para confirma! o que estou dí- j.sendo; a certa altura, com aquêle jeitão todo seu, êle

AMPRO. com 16. mim - SÔnoro.
.

V·
me pôs a mão sôbre o ombro e falou: "Augustinh:>, o

. 'EA> U<>DA' D E ";-t*'''k ,-I: 1 S duas malas c/altó·falânte.<sem uso.

I
.

" ",.. I . '- '1"1 v' I;
.

Oswaldo. na ruil
seu auxilio e o -seu confôrto moral me foram de grande

�ratar com valía", Imagjnem 'vocês que êle fazia questão de me

(Se
.'

N· I d
l CeI. ped.ro Demoro.1609··t

.

rVI.r.O<1 aCiona e,
CI .ar nominal�ente �um discurso que pronunci,ou dias

Y

G di _
. depois, -e 'quena tambem me dar uma zona Infalível pl...-

.a�""""1& .�" A. d
'�

ru·.··'·.: .'� .!tI_, ra a deputação estadual, dlsse-lhe.rporém: "Dr. Ne1:'cu ...

•D ,r I n k s C 'O z i R h a .'-.
.

. BllJ'en ' izagem�ustlj'a I)
.

�
V a minha maior recompensa é a de <tê-lo servido. �ou·

� d II • O Departamento Regional do SENAI, devidamente um 'homem avesso à :publicidade, e -muíto agradeço a i
JIl e a a

_ autorísado pelo. seu orgão superior, fa.?: �beJ: aos ínteres sua recomendação para a candidatura, mas não posso

• I C I a s s e J I .). sares que se, acha à venda, por cQJlêorl'ê:Qc13 ,p.ública, o I'alBa aceítá-da." E tudo isso por que? Simplesmente por não:
�

. n e r � � C I Q na,. imóvel de sua .propriedade, situado à rua General Bltt�n- '�• ..... • ser eu uma pessôa vaidosa. Outra ocasião, um amigo IJIl" �. court, �o 102, nesta Capital, ,(Con.t, da 7.a .página) �:eu, deputado,'queria fazer um discurso politico muíto

• .....w..-........................
- ....�-_._.--�"\.........f""............_Wv"

JIl O imóvel referido .consta do seguinte: prédío com dá-la. Faria inteira justiça ímportante na Assembléia; e não tendo 'tempo pl'i.r:\

• I QUE R E" N { I A ( • 407,14 mz, de área, eonstruído num te.rreno de, forma ir-l a quem sempre devotou ímen elaborá-lo; me deu e encargo; pois 'bem, o discurso L'i I
� ", j... ,

� regular; com. as d�m.ensõ.es de 18,00 metros de frente, po� so carinho ao esporte e nun- tid� como.
um dos mais ímpressíonantes e maís belos da

i� : 35,70 ll}.�t.r(m cj.� f�IJ.do, (área de 633,67 m2). .

ca faltou .eom o.maís rranco .Iegísíatura. O amigo queria citar-me como autor mas

IJ G R I L L - R O'O M';J JIl' K!>; RropQstas-deverão ser apre�en.ta.d.ªª naaéde do. nj:>- amparo. às -grandes íníclatí-
eu o proibí. Não sou um homem vaídosol E vocês;e lem

� _ ...__....-.-_- .__...................._•.-_*..-:..__.....;...� .' partamsnto. Reg,iemal do_ SENAl, ,Sitq à"rpa.ff,-epente SHv�l- vas de .ell,lbes e entidades q'1e' bl am da' eleição' do Marcondes para a Presidência 1°1': � ra, 25, 2Q andar, até às 12,00 horas do dia lP ,de agôsto I!e recorrem à sua prestimosa Sin?icato. dt>s TrabalhadO�e? em Minas, lá em Criciurllt'?

JIl
- JIl 1.959, quando !ie dará o encerramento da aludida concor- colaboração. "Ao Palmeiras,

TocoS gntavam, todos dIZiam que arranjariam votos

• _ Diáriamenle • l'êi:J.cili. como a tantas outras 9.ss:): j,)aJ a o Marcondes, que estava interessadissimo no nôs'"

I"t' A \�
O )lreço mínimo a ser' considerado é de Cr$ 1.200.000,00 ciações, dispensou '() Dr.

to, e eu aqui, na moita; trabalhei sem espa'lhaf'lto,-
• Jantares O JIl (hum milhão e duzentos mil cruzeiros), para pagamento Aderbal Ramos da Silva ines _

trabalho êste ,que me custou muitas horas de sono e

• e Aperitivos P I ANO' à vista. timável assistência, dêl� se �lgllll;l dinheiro; resultado: do� trezentos votos ohti-

, O SENAI se i.'�serva o direito de não aceitar nenhuma tornando grande benemérito. aos.pelo ,Marcondes, 295, no mmimo, fui eu quem ar-

• lt1 U �d ç il 4 OS. t:RUL�S .

.

�
das pro��s�as a:;��entadas,. ..' . ..' ._'"__ ra?Jou. Ma� por favor, não digam nada para êle, que:

• _ JIl Não só 'l!asa, mas váril'l.s

I
r.H? sabe dess� detalhe a,inda. Se eu fôsse um sujeito •

... Das J9cà� ZJ poras 'bC8JY__��� • AS 'lGRt�Al�mRl:RAM EMiAtAO outras razões, estão a just\f!-
< �aldoso, pO_dena est�� espalhando isso por aí, mas f('-I

III _ .. 'Ia ..
",tl"J' .� car a escôlha de seu nome' ·1t:/.men�e nao o sou. E como naquela ocasião em ql\"� •

...._-. _" - . -- .', "'. ..
't.."OMIA·.TE AO�-fR1'O

. .

.

,

., uma turma d f' f" E •
que lembrará, às gerações' ,e.pr? essores O! � '!lropa, em que o meu •.

futuras, tôda uma vida ded.i- I gran.de prestlglO J.ul_lto ao' PreSIdente e0nse�.uiu a Via-I·
.

\

Numa �rm� I;tuteyltieação dos Pl!.0põ,c;;itos '. d� servIr o cada ao bem do' esporte cata•• ge�n, �c:m _permiti que t�cassem no meu nome. E, dE"
•

'

.

.

" '.' poyo com que as Gru_t�nhas foram crl.a!las, acabaram elas rinense. DeHberaram os men': : tT�,he 1�'I�aJ:>tante.� Q Preslden:e me ,eonfiou que s� da· :
<.

de re%ber uma,a.valanche <te artigos"para a' inv�rno (tan- tores do campeão do centp.� • ',a a vIagem. porque.......er� pedIdo meu, nem o proprio.

�b' pará senhoras como para,:homens e criança'> 'para se- nário, por tudo isso, honrar I (lovernador ele atendc:na. Mas �ão sou pessôa q�e fa- :
rem vendidos por Preços revolucionáriamente caixos. o compromisso assumido pn. :

ça alarde do q�e faz porqu� !el�zmente, sou destltnido I,
O estabelecimento A Modelar dê modas, fez cess§,1) c.'a los seus antecessôres, deven. : dc.gual�u�r valda�e. Graça�,à:o b.om Deus! :

OSVALOO, MELO
duas elas suas vitrines especialmente' Para os artigos da do pronunciar-se oficialmen- (I _ pe�l lIcença, t�nha que me aUsentar da roda. I�.•

CAR.RJ!:TA ,SEM.,GmiERNO COM GtIRl. N,,;ptREÇAO est,açãf) da Grutinha localizada no seu sUb-solo. Iguais ar,. te a respeito num dêsses pró. : naco seI porque, S8il assot:lia�do justamente, 'o samb&. :
� tigos e iguais preços' aos dessas 2 vitrines se encontram na ximos dias.

.

• '\Se todos fôs.sem iguais à você ..."· ••
, ..:_ O caso, verificado ontem, na rua Major Costa, esqúina .............

com a Avenida Mau�o 'Ramos; não é;panta mais ,ningup.i'n J-rutinha do Estreito; .

• ..

como tambJ:)m não pode ser -chamado de inédito,· isto, :Ol)r·
O sortimento de artlgos para o frio' é simplesmente lellullada'da laA III'b".''Ja II '

que se repe e 'a ca a ass,' , .mor e. Basta <Uzer �U �e enco�tfaEl desde casaco.s de,� �����!f . "�.:�<� . et d 'd d
malh ,de menos e rsU{m'üZeIi'Oti atec�. _., - -., ,.

-
--.
- ,

como em o a a J �l a e. A I
-

t
' .. '.

'-

.

Q., registros de fatos idênticos de quando em vêz sãc
nossa PQpu açao era uma. agradavel e compensado- ...

I
...

'.
. ..

trazidos ao conhecjmento do pÚbliCO e das autoridades as ,ra s�rpresa nessa �endt de artigos

.

de_. inverno. As du!l.s

II· Da-.

I
.

O'" '�S'aIi t
..

b
'. Grutmhas (da CapItal e do Estreito) -vao agora ficar su- ,I' •

qua s compe e reprimIr o a uso.'
.

. ,. Í<".' .

.

..;..
.

N d' d' t· t' t d
per-lotadas de cQmpradores. Acreditamos que havera ne- \

,". }'.
o. a a lan a! an es, se rep� em � ca: a passo. cessidad� de faz.er' filas,I' 10 prêmio' - 0736, - Arno Ern _ 'Rio do Sul '!

Ontem, entre dez e dez e. trmta, o caso tomou propor- ....,
.

j 2ó""
•
_.. ...

.
. � _ .__ .. _. ,

II '

_ 9187 _o. Alvim Blimk
ções mais assustadoras. ê surgiu, inopinadamente como I 30 "

.

uma ameaça á' vida dos transeuntes 'e, principalmente, a 'ÓTIMA . VIVENDA 'ESTILO COLONIAL 40"

- 9'784 - Walfride C9ntieri

ào guri, que dirigindo uma carreta puxada po,r dois arli- LOCAL BELrSSIMO 50 "

-,-,6797 - Ivo Vemouth

mais, ,não poude sofrear as rédeas, 'enquanto êstes espân-
-:- 4826 .. _ Italo Broch

tados, correram, sem direção por espaço !le, alguns..ominut.).s
.

.(Ao \)à.do da Residênéia -Presidenéial) �: . :: - 0719 '- Irineu J·utel

. Um rapazola 'de seus' doze anos no máximo,< sem car-
.

_. Agronômica 8Q "

- �564 .'--. Maria Incfalêncio.

teira 'dt condutor e sem qualquer experiência, deixou-se "

--.640 --'. Erico lIamm

levar'pelos çavalos. em desabalada ·(ÍisparacÍa. com 2.142 m2
90

"

-.0481 _. Ponciano' da Silva

O cerre.corre foi geral. Senhoras e crianças, colavam.-
100 - 0786 _ RobertO- Résa

se aos muros e só depois da intervenção de alguns popu­
iares os animais foram contidos.

Não é. possivel que os que 'andam á pé e vão ao �eu
trabalho como principálmente os escolares, fi<ÍUem a me�-­

cê des�e perigo cons,��nte.
No sentido de que termine essa demas!�da .liberda.de

de se coniiar a crianças, a direção de. veículos que .som€'�..

te a homens e profissionais compete apelamo� daqui, mais
uma vez entre tantas, providências que venham co'.blr

tal prática e que põe em constante ameaça a vida dos

Lranseun teso
A carreta a que estamos aludindo, al�m de tudo, não.

tinha chapa, número ou licença de qualquer espécie..
cQmo se vê, completo descaso ás leis vigentes como

tambçm, . exc.essiva liberalidade. das autoridades compe­

tentes.

ANIVERSÁRIOS' - sr, Walter Ouriques

- srta, Zurene Tô'rres

SR. CORONEL VfRGILIO

CORDEIRO DE MELO

- sr, Oscar Trompowsky'
- sr. �uarc;lo pia da Luz
- sr, João Carlos da Silva CardosoCom' satisfação registamos na

efeméri_?e de -hoje, mais um aní, - srta, Elda l){ancelos
versãrío 'natalício do sr. Coronel ' - sra, ,fIT,adir Nice Botelho

Virgílio Cordeiro de Melo, brl., - sr, J.úUo Lange
Inante oficial do Exército Nacio_ - sr, walter Damasco dll. 'Oliveira
nal, e pessoa muito retactonada - sr, Sinval Sllva
em os nossos meios sociais e eul., - sra. Mvlna N. �Uiz
turaís, srta, Wanda Iconomus

- srta, Siciônla MeloAs felicitações de O ESTADO.

FAZEM ANOS HOJE

VJ:RDE-SE: 1U

Eng," Ag,i}nomo dr.' Benjamim
C. O. da Costa Bar�os

Com satisfação registamos. na

efeméride de ,hoje, mais um aní,

versário
.

do nosso prezado 'amigo
dr, Benjamim Constante de OU.

veira da. COsta Barros, Eng.o Agr.,

Diretor do Serviço Ide Defesa Sa-

'nitárla Vegetal e pessoa multo re., SinceridadeIacíonada na sociedade local,

ÀS muitas homenagens de que

for alvo, juntamos as de O ES-

TADO. com votos de perenes feU_

cidades.

GENY BORGES

� P01n�rõde
- Gropp
- Rio,de Sul
- Rio'do SUl
- Ituparanga;
- Lages
- Rio;go Sul

'.

TROCA-SE

- Lages
� Laurentino

Aproximação - 0735 �

0737 -
Serafim, F�Qnza
Regina Ma-y.erle

- TabÕão .

- Rio� do ·.Sulpor
CASA NO CENTRO COMERCIAL QUlll
SIRVA -PARA GRANDE DEPÓSITO

'-

,--,...---D

':.

.. -F_OR'aO
•

Informações na A l\{Qd�lar

Um terreno, situado Jla

Rua José Boiteux, nesta d­
dade. Tratar com Llcerlo

Camargo, rua Felipe Schmidt.,
r7.

.ol�·
"

Mmi�S:Â."
'
.. 3�� �i�OT(jREsETRA�R\r""�:

• INICIA SUAS ATIVIDADES NO BRASIL, •
•

•

• * :
• A J.{)jOCKNER � HUMBOLDT .. DEUTZ AG, de Cólonia, •
- .{\le:r:na1;lha, tem a ,satisfação' de com�nicar à Indústria e ao '.'

_: Comércio a constitujção em São P�ulo da ,

: O T TO DEU T Z S.A. - -Motores e Tratores :
• que já iniciou afabricação de/Motores DIESEL estacionários,'
• de 11 e 16 HP; sob sua respo,nsahiliclade técnica •
- -\I.

.

.(
·

�

,

: 0110 rDEtll1 S. A. 't- Matores e :-lf'HklfeS :
.• - .
•

AI. .Al'apmtés, 725 - Tel. 61-2513.:..... ex. Postul, 4110 •
�e!le de agentes; comunica e ta 'Rtge Qfi{a •
edóres em â1gumas> pràças •.,O�pJ:eteríde;ut�s"�" ,

. diréfamente �à�ConlIian1Íià ..•'7'
. ·.�'�Iê"�,)i,,

.

__..... .;� ,'.,',.,,:,\.'t C'>,.,o,." "".
'

I

7.&. página)
. eLASSIFICAÇAO

la ZONA
10 - J;nd�pendente e Vasco, 3 POP.
20 -, Comercial e Juventus, 4
30 � Caçadollense e Internacion�l, 5

28 ZONA'
10 :;- Carlos Renaux e Marcílio Dias, 2 p.p.

2� - pª,ula Ritmos, 3
30 .-.-,'I>aysandú, 4

4° -,,- ',Figueirense, 6
.

..

5° � 13anoso, 7
3a ZONA (la Região)

10 - _4tlé.tico Operário e Comerciário, 2 p.p.
21) -' Henrique Lage, 4
3° .- Guatá,8 .

3a ZONA (28 Região)
.10 -,Ferro�iáx:io, O p.p. (já classificado para a 2a

etapa do E2tadual)
2° :....J H-e.rcí.llo Luz, 2

3° .,- 1mbituba, 6
40,--; ;Barriga Verde, 8

4a ·ZONA

IRMA(')s tlHtNCOiJRT
I

'-

,(""�.8Aj·O·A'O . lO .. ! ']Ui

� ANtlGQ CUoJSIIO ',OAM.,."NI.

- -,- .

J•.jo......�.
(Cont. da 7.&' página) montealt�nse, Q {lOnvite P'1.t'A. .

to AnÇlré, o. fpr,n.1Ulário 1"vi· que uma ,equipe
-

de Bola. (\.O

damerite pÍ'�E!f1chido.
. Cesto masculino. da cidad'l,

De ,posse deste ·formu1.ãljo venha a S�nto André, como

é que a C.C.O. enviará às hóspede de h(lnra dos Jogen:,
cidades o material necessáriO ·com t9das as despesas paga::

ao processamento· das im\! ,:j. pela d.c.o. .

\. -

ções individuais. O sr .. 'José Zacarias de Li-

Conforme. nosso último no- mà, pr.efeito de Monte Alto,
ticiário, ficou resolvido qu� recebeu condignament�' o

os cartões de identidade dos prof. Oscar da Silv� MUlJU,
atletas e dos dil1igentes, S�- o�'ganizador técnico dos Jo·

rão colocados em envólucl'os gOl'! a .quem garantiu a p9,rti­
de matéria plástica inviolá- cipação de_ �onte Alto em Eo

vel, . r!tzão pela gual se torna la âo Cesto mase:mlino. Fará 10' - Caxias, O p.p.

nec,essário sejam provid('n- tambem .recomendações à 2° - América, 2

ciados com urgência, a remes Cpmissão,Municipal de· E.:5- 3° - Baependi e Palmeiras, '4
sa de todo o material, dentro portes a fim de estudar a pos 40 - Seleto, 6

dos prazos previstos pelo rp.- sibilidade da participaçãi) de .5° - Vasto Verde, 8

guIamento dos Jogos. outras equipes, prlncipalmer..· PRóXWA RODADA

MO,NTE ALTO HóSPEDE DF, te a de natação. Em Joaçaba - Com:er-elal x:ti.u�entus
HONRA 'DE SANTO .4NDRt: qomo se verifica" Santo An- Em Curit�baIlos -. Inpep.endente x Vasco

A Comissão
-

Central Orga- dré, vem, promovendo unln Em Caçado'r -;tJ<Çp.��ense,.:X; ,In�etnacioz'tal
nizadora dos Jogos Aa 'XXIV organização das mais perfef,. Nesta Capital ...... P.8lula.Ramos x figueirense
Campeonato Aberto do. Inte' t,as no setor desportivo ama- Em Itajai - Barroso x Pay�andú
.rior� resolveu oomeItl\.ge!!.l'· a do.r do B,rasil e com esse 'les- Em Brusque - Carlos Renaux x Marcílio Dias

cidade de Monte Alto;. �f.ç.) to. :fir�Q.rá mais ainda o :-ea Em Lauro M�ler - ,Ílenrique Lage x Comerciário

.dO$ JOgolhAbertos, prestigio den.tro do cen4rio Em Cricluma. � Atlético Qperário x Guatá

Assim é que enviou ·a eid��. ; �SIlQJ;tiv'OJ�a{l'onal. Em Tubarão - Hercílio Luz x Ferroviário '

&.ê}ut;ldaqorll, dos J'g.gos Aher·· .(Da Comissão Centl'al EJ:1l He�y'� �g - � '.

Ji,ub . .)1; Bar a Verde

. t9S"(Í6-J����fôr�,;(J,,qr�ani�[;,:- órKanizai!.o�a· do. xiiv ,"Em BlumeÍlau �. Vasto ve'rcte x"
"

<li
" .

:[d.� ,ç,p.o,,:a f,�m, Campeonato Aber.to riO' 'E� '·iJoi-nville � Gaxi1s x AnÍ.é
CF " ir� �,O. };l·):�.Nlt,Q'

.... '

.D<�e ,�;;,ra�to'): ". �i"'?5JR��.��r�'g��;:�.'Ba:ept!��i":X:.:.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o seu, . dinheiro �de valor
/

A 6 o R·A
valem

:.:"",
.-, :...

\

CRS 2,00_
CRS 100,00
CR'S' 1.000,00
CRS 2.000,00
ele. ele.

, .. ('RS
CRS

1,00.
50,00

CR5 500,00
CRS 1.000,00

JJ
'..-L_-.,._. •

.;._

--- - -"-";�::-r' JJ

JJ

r�:ifii(�.F<f !
,

i;;.::..� ;
_ _"'_""._�._" "l..._
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VALE· NAS GRUTIHHAS
(do Eslreilo e' do sub-sólo
de- A Model,ar)

) .

Porque, nas Cirutinhas
AS MERCADORIAS DE INVERNO PARA

/-

SENHORAS, HOMENS � CRIANIÇAS
CUSTAM AGORA A METADE DO
PRÊ'ÇO 'COMUM·

ESTÃO MESMO� POR

Preços Que Estã"
.

.

I 8 8·�· M' 8 A N D'U "

.. r' �.

"

O SR. DEP. WALDE:\tlAR! mia catarinense e para a (lefensora do povo e do pa- tanto carecemos, de que tan- parada vg estando sua tri.. senão pedir que realmente o já foí aprovado nela Ca:-::a
SALLES - Senhor pr!!<:lden-I economia Naeíonal, É que o

I trímônío nacional, não 'P'1- to necessita à nossa popura- pulação percebendo .em do-

·Isr.
Ministro da Viação e CIl-! aguardando quorum para v,'::

te e Nobres Senhores Depu- Porto de Laguna, sendo um
I dería deixar de fazer ver ao cão e o nosso país. Dez 111e'- lares conforme contrato o -v- tros ven�am da! cumnrí- i tacão, Pediria a V. Excia.tados. Ambos os assuntos ancoradouro _nacional, tem Sr. Presidente da RepúbHca, ses uma tripulação de. uma. stonando dragagem de qne mento a esse desejo do povo .que lesse o teer do outro te-

abordados no meu requeri- as suas tachas bem rmds' não poderia deixar de curo- má una parada, que deve" necessita aquele ancoradouro I sul catarinense. 'Ilegrama.men�o, já _tem sido motivo baíxas do que outros parti- prír com seu dever de da- rta rtar eretuando serviço de nacional ímpedíndo '!.s�:m
I O. SR. PRE�IDE�T� � O SR. PRESIDENT� -_

de díscussão nesta Casp. do curares, além disso .9S onerà-.
I
qui denunciar o que passa- rE'8. grandeza. para a econo- apertamentos navio� mato- ,Cont.mua �m díscussão :> te- I'��!'m �undamento a Que'ltã..JP?VO de Sant!t Catarina, Um rios de Laguna que traba- I se em Laguna. É, .meus se- mío do Estado de Santa C;1.- res calado que poderiam es- querímento. . de Ordem de V. Exch. Acon­deles versa. sobre o' POl· ... ;) de lham na zona portuária, di- nhores, que num contrato de jnri \, está percebendo, sem coar carvão nacional e cu .. I O SR. P:AULINO BURIGO tece que a Presidência leu de

_ Laguna, Ha poucos dias di- zía eu naquela opcrtunídade, I serviço de dragagem em La- �ral .har. Razão porque ex-. tros produtos agrícolas j.'\t i
- Sr. Presidente e srs. D�- início o outro telegramá e o

ZIa eu nesta Casa, que as' só não estendem a mãos à guna, os holandeses. ,e'n peçc êsse telegrama psdíndo Prejuízo economia sul cata- putados. E m nome do' P'I'B,' nobre deputado da tribuna
j!ag�s Antuerpia e Groen- caridade, porque seus brios Companhia especíalísadu. à co .síderação dos meus pa rine�s� .afeta eno:�emellte I ven�o prestar a noss.a solí- justificou o telegrama doIãndía, achavam-se em ser- de homens, não o permitem contrataram aquele serviço. res para que 'saibam q-te em mumcipio e portuáríos la- daríedade ao requerímento outro teor. Atendendo à srJ­viço no porto de Laguna e Preferiam aquêles operártos Termínada a verba 0'.1 não Laguna, como em ImEl!',;ub", gunenses pt Certo patríotv-

_ do Deputado Waldernar Sal- .Iícítação de V. Excia. n�'l­uma delas desviada para a se dedicarem à pesca � sei porque, a draga, há mais pode perfeitamente escoar ao cas medidas vossência a'1:e- leso Era o que eu tinha a di- : sarei a ler o outro telegra-o.utro porto do Norte, não noite para o sustento' de de dez meses, acha-se para- economia sul catarínense ín- sentamos respeitosas sauna- zero
, r�':la:tínha concluído seus traba- suas famílias. Irido a Lagu- da sem continuar' o servíço cluíndo nela a região carbo- ções pt (a),,:- Walter Rn· O �R. PRE�IDEl'!.TE .� I "Assembléia Legislativa a-lhos, e que navios de maíc- ne e procurando ínterar-me normal de dragagem. R: Isso .nítera do .sul do Estado. Num senq - PresIdente" Cont.mua em díscussão o rc- ! provando proposíção Dentrres calados não poderíam mais de perto do seu nroble- convém frisar nesta Tr·ibuna, fut,uro bem próxímo, . tenho O Deputado Paulíno Rúri- quer!mento. Encerra a cti�- tado Waldemar" sanes

-

vgaportar em Laguna, num rr.a portuário, constatei uma I a sua. trípulação é paga em certeza, teremos a liE'lç;1) go deu-me. um teleg!arr.a I cuss�o. Deixo de su})��t.('_. à apela espirito publico vos­fragantes prejuizos sela dú- das cousas que esta .Ass�'1l- moeda-forte, recebem em rodovíáría da BR-90, uma para proceder a sua, l�!tll,a, - consideração do' plen�rlO PO!: 1 sências sentido mandar .sa-vida alguma, para /� er::otlo- bléia Legislativa, pÓr ser a
I
doIares, esta divisa de C;'Uf; rodovía que ligará o planal- que farei para eonhecímen- falta de quorum, Sobre a

I
near Rios Morro Bonito et

__ _ .._ _ _ :-.-__ to serrano', SãQ Joaqutn-, to dos srs. Deputados, pedín- Mesa requerímento do depu- !Jaguaruna no munícípío io.

• .

'

... II1II Bom Jardim, LajeS e out.as de no entretanto que nao tado Waldemar Salles com mesmo nome vg em' virtude
III' regiões do planalto à 'AR-59, desviem -a attmção da 9.p\:o- telegrama. I calamitosa sitúação Í)ovo a..

'H
., ·

dA
.. rodovia litoranea, levando vação que já solicitei !_).ua O SR. WALDEMAR SAL-. quele municipio litorancl

OS P"'r'eClsamos e voce''''
"8 produtos, não'só b'1vinc's, êste telegrama. LES - (Pela ordem, pedf.· a 'que vg não dispondo a!'f'1.

•
.'

'.

II1II suinos e frutas daqu!'Je di· Sr. Preaigente e srs, o�- palayra) Lembro ao no'br.; I saneada para outl'a cultu.,

•
\.. ,_'. .'.: ma todo especial, como tôda plltados. Tao logo V. Exc!n. PresIdente .que. o telegra:�la .l'a vg tem sua eco:aomia �s-

. III' madeira desta regl.lio, a(�3 ponha, Sr. Preside�te o meu que V. ExcIa. acaba de ler' (cont. na 6a pagina,')

•
Portos de Laguna e de Im- telegrama, voltarel a e�t.-a •__..' ..'

.

..

• bituba. E qual não será a :trmuna para dis�utir r') 2° lIIII.n •

k
- ....- .....��� '«!:!!, � �"" '::: •

• O P.S.D. vai g.anhar as' elel'ço-es de 1960. E .quer o seu co'n-' .II1II surpresa dos nossos lndus .. telegrama e entao ,aborcta-: III'U r ln· s C o Z I n h a
III' tl'iais !! produtores quandO rei o assunto carbOnIfero d" • •

• curso desde já, jovem amiga ou jovem' conterrâneo. • encontrarem um Porto �u· r�giã� sul de Santa Cat't"'j.. de alia' \'

•O P S D' , f' d
perlotado de carvão sem P0S na. •• .. . . esta orman o as suas equipes de'trabalho e de II1II sibilidade de apor�ament;\) O SR. PRESIDENTE -:- C I a s s e I I .)II1IIIII' de outros barcos para i'sroa- Continua em .discus-são o re ..' n e r n a c I o n a l1[li

• ação. I .' mento dos seus produto!!, querimento. 'Está com a pa- •
Y II1II

• O P.S.D. precisa das suas idéias,' da sua iniciativa, do ,seu. II1II que é o Porto de Henrique IS.vra o sr. deputádo Ft'f'de- III
III' .Laje, encontrarem o P.ortc rire Kuerten. • I.J'VYV'.- -------..�J"......... •

• ,desêjo de criar. -. �:/;���n�ãOse:rP�:fí!��irld; T�NSR. �RE�E��COKUEP.- � �.
•

QUE R Ê N ( I A�""'_";' •
• O P.S.D. precisa' de redatOl'es, pesquisadores, repórteres, II1II receber barcos mais ec�níi� Df'Pútad�:" Are�D�t�t�a'�á� III ; .•.�/ II1IIIII' micos, barcos de mais tone- do seu humilde represent'tn-' �.

.

G'R I· L L - R O O M � II!'
• noticiaristas. • lagem. te da zona sul, vem d.::· .r

. � •
• Você escreverá para o� l'ornais e para o rádio. •

Assim é, Senhor Presidflll" apoiar a proposição do D':l-. ... .................._.-..--w.-w-......................_-.,................ .........,..", .

. te, que .cumprindo êste dever putado Waldemar Sall ,s, � •• Talves lhe interesse saber: vrrcê será remunerado. pelo q.ue II1II de representante do sul ea- tem a lamentar, neste rlO- III
III' tarinense, é que pe�Q aos mento, que uma draga, que II1II D.' . • .

• escrever. II1II ncbres pare:;; o seu assp.ntl.- tanto serviço podeda �rcs- III larlamenle II1II.

b b I
III' mento para êste telegrama tar à Nação e mui espechl- II1II

T
. III• Otimo am iente de tra a ho. Contátos que você gostaria II1II que passarei a l�r: mente a nós do sul. C'1ta'_'j-� :'Janfares À O II1II

• de ter. III' "Assembléia Legislativa nense, quando vimos a h'lr- 111" . III
. • Santa Catarina vg aprovan ra da Laguna intransnoní-'IIIII e Aperitivos P I A N O 111

• II1II ,dI' proposição Deput-ado Wal· vel, 'apesar da draga estar III'
. "

III demar SaBes vg cumpre de- lá, e apesar dos gastos astro­
�er infol'mar vossência "g' nômicog gu·e�essa�.l'l.áu.g sem-:: ..,

draga d:iolandesa;-vg 1m." O', -< .•,quando éIh "N-'i:'
• �', "�\. ..,:�i.·-·'·:.;�./;,': ." .•. -_,' .<. -;- :,' -,';'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANóPOLIS, SABADO, 11 DE 'JULHO DE 195(1
,'" .

�
-

-

1';

•

Preíesscra, ,Maria, Madàlena�de
CURSO PARTICULAR" SÃO -JOSÉ

-.) -

•

.

l.

, Moura Ferro
..Datilograla

,

.' 'l :. - .: __I

'.p E R S 1 A NAS
para a .sua nova resi'::"-ncla, ore..

,

-

recemos .em 12 côres dlfer... ·p.s, '

.'{ua Jerônimo Coell!oÓ. 1 _ 1.·
anda. - Balas 14 e 15 - Fone 3167

Três totesjuntos. - Tratar com EdUardo 8antos, na ru­

Visconde Ouro -preto, si - �one 3726 ADMITIMOS UMA FUNCIONARIA QUE. TENHA
PRATICA DE DATILOGRAFIA - TRATAR: SATMA
_ EDIFICIO IPAsE -=- 3.0 ANDÀR ,_: FPo'LIS. Aceita aíunos para o Curso Pré-prímãrío, crianças de

____
. .....;...__, ""'-. .......;/:..- -'---.....;.' li 6 e 7 imos.

, Aceita; também, alunos para o éurso Pré-Ginasial, pre­
paração 'para o exame de admissão ao ginásio.

As,' aulas. desses O'3rsos começarão a 1.0 de Agôsto .

A matricula acha-se aberta à rua Saldanha Marinho,
34; "telerone, 3737. _

-------------�-----_._-

- ----- _._----......�----- .. _,.,_ -_.. _

--_ .._-------

,ALUGA-�� . -ii�' t.\ 'Casa' V d.z: c:s.oa . nl-saoRbruadaoD: �TJraalmtaer .."••'"
_. en e··se-

I'"....
PRECISA-SE DE UMA QUE SAIBA COZINHAR,

.

na Loja N0_rberto, na Rua Felipe' yende-sé 'uma casa nesta. Capital, à Av. Mauro Ra- PAGA-SE BEM.
SchmIdt, 32. �, .

I
mosn= 94. Tratar na mesma ou pelo telefone 3757. Tratar Rua Bocaiuva, 20., '

-----------'.---- ------ ·_-_··....·-tii---
--

f.4.:nITURA "O ESTADO" LIDA..·· DR.. H O L D 'E M'A R. M E E Z· E rT ua. AYK-TON oa 0101\ [ ..u

ooaNCAS DO PUl.II10 ' ..

Ispeclalidade: Doenças. de Senhoras COD.UI�:!�·�U;.?s·�aUP.
Schmldt. 18 - Tal. ISO I

_ Parto's �" C"lrurgl"a .

..;__
\ Bor'rlo d•• I .... UI �ora.

,

aaildlnel. - raupa Selamldt
D. 11'7

,

I EMPREGADA <

INDICADOR" _.

V I A J E M E' L R O· B·
PARA ITAJAÍ -'JOINVILLE - CURITIBA
O"H 1 BUS U L TIM O : J I P O
SU.PER-PULLMAN

POLTRONAS RECLINÃVEIS _ JANELAS PANORAMICAS··

VIAGENS D I 'R E TAS � +-,

PARTIDA FLORIANóPOLIS 5,45
CHEGADA CURITIBA ,,12,45

RÁPIDO SUL ..
' BRASIL"EIRO LTDA.�·

Formado pela Escola de .Medi'Cina do Rio de Janeiro
Ex-Interno da Maternidade arara Basbaum, da }4aternl-­
dade Pró-Matre, do Hospital da Gambôa e do Hospital do
'{APETC. - .

Atende provisóriamente '[lOHospital de Caridade -

Parte da manhã.

Mlla Co.....lh.t.r. lIatra IH

hlefon. &032 :.... Cu. P.-aI 1'"

Kodereço 'fele.rifko ETADO
DIU.TOa

l(ubeoa de Arruda aa...

GIR.NT.
Uomlngó. Fernandes de AQlItft.

REDATO·RI8
�f)tlVaido M�lo - Flavio Amort. -_ ,

Andrá Nilo Tadasce - Pedro Plulo Machad" - Zorf

Ma,·t,ado --

C O L A 8 O R A,D O li • S .

DIl I'I&WTON "AVILA

CIRURGIA GallAL
'voe-c.. 4a;Se"or... � pree..

l-.ta - &Ietrld"de 1I"ln
CoIl.ult6rio: Raã Vietor a.. ·

rall.. a. 18 - Talafali':' sã;)'1
Coa.alt... : ,D.. 11 laou. a.

diaate.
Ra.ldeaela, '0'118. • u.'

Raa': 81�maoau !l' n,
.

RAUL. PEREIRA CALDAS
-A D V.O G A�D O '

"Questões TrabaJhislas"
Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo
'(�léfone n. 2.467 - Cãlxá Postal n. 25

hORARIO:\Das ,15 às 17 horas:

, ,

VIAGENS COM ESCALAS - PARTIP4S A,_S 6 Efl3 HfJRAR,
"

AGENCIA FLORIANÓPOLIS' _ RUA DEODORO�
,

ESQUINA TENENTE SILVEI�A '_ TEL.: 2172
._

Pruf. Har rerro» Filho .- 'Dr. Oswaldo UodrlJru" Cabra'
_ Dr Alcideii ·\breu - Prof. Car,o! da CO'ita Pereira
_ Prof. Othen 'd'Eçti -, Majar fldp.toD8G ,Iuyenal­
P<rof. MllnoeJilo d� Ornelas - Dr. M.ntOb Leite d. Co, ,

_ Dr Ruben (_'I.)j,tll - Prof. 1\, 8eiU8 Neto --Walh:..
\

Lange _. Dr: Acyr tlinto da Luz -- Ad Cabral -Telve -

Naldy Si-I.;eira - Doraléció 80ÍlrN _ Dr: F-oo(:uura

,ltey _' Nlcolau Apostule _ Pascheal Apostolo - limaI
'Carnlllo , Pulo YerJlaodo d. Ara.)o La..

'

PU8LICIDADI

Da. L\t'ONIO ,ilUN� •

.��.AO
ClltOaOl" T••U•.ATOL·'.)OU

Orto.....
Coa.aUtUlo: 01'0", Plato, 11 .-.

,Coo.alta: d.. • l. r1'1 �on.a'
dllriam.Dto. .aao.... !lib.09..
a..idlDcla, 8oca1'l't'," 1".
'ODa. - '.n.. n�'

( L 1 E H T E S S AI I S F E I' TOS .',
e n I ã o V E N D A,

, -p E L ( 'O

DRA. -EVA B. SCH·WElDSON BIC'HLER'
CUNICÁ DE SENHORAS E CRIANCAS

.

' .

Especialista em mõléstias de anus e recto.

Tratamento_.)de hemorroidas, fistulas, etc,

Cirurgia anal
Coriunica a mudança de seu -Consultôr!o junto á sua

.r,l!>idência na Rua DurvafMelquiades de Sousa 54

,

Vendê-se
,

\'Irlrllh eles comprem
Bal�ria

'Um terreno a rua Pr�sldente
coutínbo n,o 45

. Tratar- a rua Fernando

!vlachádo f.i

!lar� que
a melhor

.e \

<':t'lina Silva � Aldo Fe.-Dand••

. UJ� _ Walter Unhar...

PAGINAÇAU
SCHIMIDT - DELAMAR SANTOS

Marta

ORA. EBE B.��BARROS
.

�

.� '.,""
- .

CLlNICA DE CRIANÇAS

, ,AMILTON
--

,

IMPRENSORES .

Maurício dos Reis
Advog.ado

nULCENI� \CARDOSO -WANDERLE'Y LEMOS
,

,1" E P R J: S B,N T A N T •

lLepreaeotAç_ A. S. Lu:a Lida..
1(10:- Rua Senaóor UaJÍl.. 4t, � i .• AD�1 '­

Te!. 225924
b. ".ulo !-Lua Vitória 157 - 'e�DJ AI -

Tel. 34-8949-
�i-\'Iço Te)eatráf)êo 'da .UNITED PRÊSS (lJ -P)

AGENTES E CORRESPOllDENTSe
"di Tndoll 08 munJcfplol de SANTA CATARINA

A � U N-::C 108
61.4t&ot .. contrato, de acordo CO."'a talMla e. vil.i
ASSINATÚRA. ANUAL ...... CR$ 600,00

�.\ di{�ção' Úão��se ��e�R�llsai!�ik�lm
COltCeltos emItIdos nos artig�s _�smado�,

Coasalta.Consaltório • Realdêaela "

A',. Rercíllo l..aJ _155A .pto. " Segunda à 6.a-felra

das 15 à8 17. bor••

Tel. - 2984 {

ED. SUL AMÉRICA _ 5.° ANDAR
.

� � �

--o -.DR.' 'RURI GOMES' �",..,:�LS.: 2198 -

�6�1. �

zoat.. ME'RBouÇA MADEIRAS'P�R�'
n CONSTRUCAO

MtDICO IRMÃOS BITEN(()_URT
Pré-Natal -' Parloe ('AI� BADAW6 'ONE '180?

Operaç� - C!iolca Geral ,ANTIGO, DIPÓSITO DAMiÁNI
Resfdencia:.

-.
'

Rua' Gal� Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
, Consultório: .

1t�liP4Sc.hmidt n. 87 .....

Esq. Alva:rô. drCarválhõ-,
-

Horário:'
Das 16,00 �s 18.00.
Sáha�o: .

Das 11,00 às 12,()().

FLORIANóPOLIS .'

WALMOR
UA'M;L\

mi

mplomado pela ".caldade' III.

dOBa••• atedld U ... "".. ·

.1 8n.1I
.x-lateral! por co.une ••

'atateralda4. -,�.I. '

(Sa"loo do Pl:ol. Od,,,j,,
.

Rodrls_ae( Lima)
�'"'lhin;5th•••Çu d�"';"·.

ria d4l lloelllta(' U ....... l'.\...
.ao Illé dê "aaeiro .J­

aMico do Bo.pital d. Cllrlól.o.
a da IJ.atarllidada D,. Catlo.

Corl.a
OO.,NÇAS Dli S.,NHORAS

PARTOS _ OP'RAÇ02S
PARTO S.. DOa pale 00"'04,

p.1CC1-protiftá� �

COII�.I Ih;, .leio pj.,to D. 10.
, _ da. 18.00 ih :;'8,00 heru

. Atead. eom hor.. , maread ...
Tel"foae IOSI ;;_ ltealdloda.

aGa GaDaral Bitteneourt ". ,(lI

DELCO - Beleria de alla-, qualidade'· ,

D'�lribuidores' H O E P C K E
"-reçor especiais·' para 'RevenÕtlores-e

Frolislas'

..

� 4JE!f(ÃO
.....euretr.ç;"""cofilll!!_tllnte,

' oferece

seus.servfç,?s, p.ara biscates' e pln":
tura. Trptar pelo :Cone 3022.M O' V E ,SEM úE R A 1

-R O S S·M A R>K
V 1St J E, A NOS � A . 1 O'J A
Rua Deodoro, n.o 1 S

,..;"' ..

.

IJ. li. --LOIIIA10

nLlIO
o..aç•• 'u apà·raLllo r...u.terh.

", TUB.RCUbOSJl
.

'tADlOGKAFIA • RADI08(,OPI�
DOS PUL.O.S

(,'1r.rlla •• Terail

tr..,rmad�

..

pela ..aealdade l'Ii.c''' .....

1Ije MedldD.à, T1alolorl.U e 1' .. '.... ,

elrorcJlo 40 ROQUal Nu..
-

......
Cirao d. ..p.ei_llr.açlo p.""
S. N.' T.•:r.-latimO' a Ij·... II­

tlDte d. Ctrarr\a do Prof ,!."
Gui••ra••" (ai;)

Coa... r.upa &!llmfdiJ, al-

rOO 1S01 .

_ .Ate••• ' •• ·.ôra '.arta••

&••.��=. Raa •• 'au. Jun· ... , �

FUNa: ' I. t •

leI. 3810
• •• '\ .I_�

CASA - VENDE-SE .

ESCRIJÓRIQ DE ADVOCACIA
.....

.

�RÔCURADORfA
Vende-se à rua Crisp.m

Mira (fundos) - alvenaria .

2 quartos - s/jantar - co '.'

nha - banheiro - com peque' ASSISTêNCIA DOS ADVOGADOS:
no fogão. DR�'AUGUSTO WOLF DR ANTONIO GRILLO
DESOCUPADA - Trat>tl DR. EMANUEL C�OS . DR. MARCIO COLLAÇO

com o sr. Alvaro - Fones,:
.

- DAS 8 às 12 e das 13,30 às 18 horas

3501 .. 2933.
,

"

Rua Trajano. 29 -;- 2.ó andar -:- sala 1 - Telefone: 3658 'i
SSSSSSSSSôEPIiifiitiEiitil$�,SD[SSa6V�S;'iücÀS" sssss*"'

� P L' A N- T Õ E, S :g"'E F A' R M A C I A
MES DE J,ULHO,
Fatm'áé1a M6d'erna-1 �.�'-l

-�

u... aD.ul!;. f'I!!IlLU
.

r.A.u..uio

.·1 D I C O

Operac6a. _. Uu.!DÇU 'd" d�'·.'
,

'U ;'_' (.;Ua.lc:a '0 A••J'�
,

Carao ..
.

_",,,,c1aU'aaçl<> •

,Ho.pita) '0.' -SaffidoÍ'''' .. , ::ti

"'.0.
'

(Sémeo .0 Prof. .a�a.. ",

ÂDd�.).
Co... lta. -'-- .P�!. lI1aal;.

Ílu.Jlital da Caridada.
Â tarlia, dc.., 16;111 IUltal .1.

, diante' DO colÍlIlltório • RUa N �

DS. lIach..do 17 ••qulu .s. r r.

danta' '-. Talat, 17e8-
,

1l.. ldl,,,:I. Y &11. Pr"'."�n'

f}o!lthÜlo' U - 1'.1.' Il!Ü.

4 - Sábado (tarde)
l"armácla Moderna

Farmácia sto. AntônlQ

Farmácia S�o. Antônio

Farmá!_la C.atarlnense
Farmãlla Catarlnense

Fat:_.mácla Noturna

Farmácia Noturna

Rua João pinto

Rua' Felipe Schmldt

Rua Felipe Schmldt

Rua TraJano
Rua Tràjano
Rua T�ajano

Rua Trajano

5 - Domingo

li - Sábado (tarde)
12 - Domingo
18 ::__ 8ábado (tarde)
19 - Dómlngo'
25 - ·Sábado (tard�)
26 - Domingo

J
"-'·1

> ,;!a�,,�
,,; '1õ""_':'

•

�

.'��
1

_";,
.-

conduçõo independente .•. !
, Monarh,l-

� " ..

-----_.--�--��------------��--�------�------------_.--�------
o serviço notNrno será efetuado pelas farmáCIas Sto, Antônio,' No turn'a e 'Vltórla, situadas às ruas

Fel'lpe Sch�ldt, T.rajano· e pra ça IS de Novembro. ua LAUltO' VAllaA
, mJNICA. iln.u.

.

,
.

�------------------------------��----------------------------

O plantão djurno compreendi do entre 12 e 12,30 hbras será .ef �t�adO '�ela far-mác�a Vitória.
l.p�c1.UJl'ta am DloI6.t1.t .... 1>_

aliora. 'i n.. ":.dliiri.. .

Cara; t.iUeaf da. lof'eç6a. .,a
<ta. a .'l;ônlc••• "do aparelbo "fi·
nltú·ürin'irlo am áinbo. Q. 'UO"

"oeDca. 'do .·parelho Dlllutive
a dO' 'ditama DaWoí'êi.
Bór'rio: 10� l. III a • '" a�:'

'orai "_ Coolalt6rlol "Roa TIr.·
...nt li' - 1.· 4ndar - '''Da
I ",

APENAS CR$S T· a: E' IE v. conti com es!al v�ntagens
na

-

sua �onark:
- ..... - ._ ...... "

CR$ 'i' .490.00' .:._ A VISTA ou
Farmácia Indiana'
Farmácia Catarlnense

Farll;lácla do Canto

Farmácia fnd\ap.a,

Domingo
-

y
12 Domingo

19 - DomIngo·

26 - Domingo

Rua plldro Demoro

Rua pedro Demoro

Rua 24' de Maio
,

r
Rua pedro Demoro

5
623, - MENSAIS

REVENDEDORES

"dACAZiNE

cn$
• Oarantià contrã qualquer
defeito de fabricação I

• fàc_ilidade em encontra'r peças
ori9inGli� de reposição, com /,

· contrOIe-.de quàlioade M_ónarkl
tIO_OS 'AIA HOMENS, MULHUIi E CIlAAÇAS

O serviço noturno será efetUado pelas farmácias 'do Canto, Indla na e Catal1nense. HOE'PCKE

_ a•• l.deDelal RII. Lacerda

Cootinho.-·lI ICà,'cara do alpa"
oll. rOD.1 1148:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

A .

DO RIO PARA VOeE -Interessa a 'todos •••
Particulares, Comércio e Indústria •.
Utilidades domésticas, remédios, veíeulos ou máqui­
nas, .

acessórios .de todas as espécies, discos ou o que
, você .preelsar, Firma ·que serve há 30 anos a imprensa
bra'sileira, criou um departamento de vendas para o

Interior" estando apta a atender o seu pedido. Escre­
va para r

Hepresentações A. S. Lara Ltda.
Rua Senad�r Dantas, 40 - 5.° anda� ,::Rio

..: Apartamentos
Alugo dois amplos apartamentos a rua Santos Dumont,
8 aptos N. i e '6 aluguel Cr$ (3.000,00 e Cr$ 7.000,00
respectivamente. Tratar pelos Telefones: 3115 ou .3424
Chacara da Espanha.

i N D U S T R· ri I S
.

'

'Para a dívulgação .e propaganda de seus produtos,
disponho de. 6000 endereços de Ferragistas, em todas as

Capitais e· principais cidades d,o país,
'

Para maiores detalhes, queiram dirigir-se à WALTIR

NUNES - Rua da Quitanda, 82 - 5.o,ímdar - eon]. B

..

, r;::::==================.�.
·1

DIA 26 - domingo - Tarde dançante ju­
venil, ocasião em que serâ entregue a

faixa a Miss Brotinho 1959, Srta. Dio- .

ne Silva.
N O TA: Para todas as festas exige-se

a apresentação da carteira social e do
talão do mês.

6
CLUBE 'RECRI:�T�IVO
DE"' J'ANEI RO

E'S T R c: I T' O/

PROGRA�fI, DO M1!:S DE JULHO

DIA 12 - domíngo -'Tarde -dansante [u­
,.
venil com ínicío- às 15 horas.

'OlA 18 - sâbado - Grandiosa $oir�e da
mocidade, dedicada a classe estudan­
tiL

�======.-=,.;..;;'========:=J

João Morifl· S.B.
I

lO" SOREnANA" .'RAc.:" ,15 OE' NO\'EMBRO - f:!'(Wi:"olA
RUA FELIPE SCRMIDT

FIJ.IAL .. " S.\Rt:IL\NA" DISTnlTO 110 EST·REITO

Ilvenfur
CANTO I,

(despacho de fls. 46): - C1-
tem-se por mandado os her­
deiros Hélio Carvalho de Oly­
dia víeíra-e por Edital o Os­
valdo Júlio Garcia, marido
da herdeira Maria Madalen a
Garcia. Fpolis, 469. (ass.)
Dalmo'Bastos Silva. E para
que chegue ao conhecímento
dos interessados e ninguém, .

.

possa alegar ignorância,
mandou éxpedir o presente
edital, na forma da lei. Daõo
e passado nesta cidade de

Floria:p.ópolis, Comarca de

Igual nome, Capital do Esta·
do de Santa Catarina, aos

.

'q,uinze dias do mês de Junho
do ano' -de um mil novecen­
tos e cíncoenta e nove -(15-6-
1959) . Eu, Valdomiro Si­
mões de Almeida, Escrivão de

órrãos, Ausentes, Provedoria
e Residuos; Q, mandei -datllo­
grafar, conferí,' subscreví e

assíno.
" r

�il�:'U;�: J����: �i���;� REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO
Substituto' da l.a Ch·-

cunscrição Juq!ciâria do BRASIL - Eslado de Sanla C'alarina
Estado, no exercício do

cargo de Jui� de Dírettc juizo. de Direilo da,2.i Vara. da Comar-da 2.a Vara, na forma rla _,

F��' ;!�ER ao Sr. Osval- ca de Flortanópolis - Ca,rlório de Ór-
do Júlio Garcia, ou a quem

,- A I P d· R'd,o interessar possa, com o pra··, aos, 'usen es, rove orla e eSI uos
��s:ee J�i��t�e (���'ce����'����� EDITAL DE CITA'CAO DE AUSENTES
ventârio dos bens deíxsdos •

POl' falecimento de custõdto dia 21 de outubro de 19·!7, tra aberta a sueessão ocorre-

F'ir;mino Vieira, cuja petíçào nesta cidade, sem deixar tes- mm os seguintes falecimen­

ini.cial, têrmo e despacho atamento - certidão de óbito l· tos de herdeiros do espôlío:

quem o conhecimento perten "-- deseja _promover na tenr-a Firmino Vieira, a 6 de maíc

cer vão em seguída transcrl- da lei o arrolamento dos bens de 1956, Waldomiro Vieira. a

tos: _ (petição inicial) : do finado, a fim de transmí- 30 de dezembro de 1952, LuIz

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di- ti-los aos seus sucessores. Pa- Custódio Vieira, a 2 de junho
reíto da' 2.a Vara desta Oa- ra tanto requer lhe seja de- de 1949. Os sucessores' dêstss

pítal, Diz Wàldemar custo- ferido o respectivo .eompro- constam do rol de herdeiros

c1io Vieira, brasíleíro.. casado, misso de inventariante, me- que acompanham a presente.
runcionárío público aposen- diante termo nos autos que Os bens do espólio são in }f!­
tado, residente nesta capital, .será assinado pelo mesmo ,ad.- riores a duzentos mil cruzei­

através do advogado infra- vogado a quem outorgou am- ros (Cr$ 200.000,00) . Têrm03

assinado qu,e-havendo tale- plos poderes' para acompa- em que, pede deferimento.

cido em' estado de viuvez nhar o feito. Durante o lapso ] -Florianópolis, 17 de fevereiro)

Custódio Firmino Vieira, �o de tempo em que se encon- � de 1959.' (ass.) Azní Gonzaga

DalmoBastos da Silva
Juiz ãe Direito Substituto
em exercício.

NEGÓV;nd�:�éO I: M�h!.��k!�!!!.�!!e,"�
1 Motor "G.M." - 75 HP I e Família, Egon-Carlos WOjcikiewicz e.Famílta e Ilsa M�,r ..

� Gerador "MARELLI" ,� tha Wojcik!!!wicz. ,

'

20 KVA. S:msibilizados agradecem .ao Pastor FIos, pelas pala­
Em perfeito runcíonamento. vras confortadoras proferidas no ato do Falecimento e no

Dirigir-se ao Sr. Osni Pereira sepultamento do nosso estimado Esposo e Pae.

JAqUARUNA - S,O. =, Ao Dr.:"Ewaldo J. Schaeffer, .pelo carinho êom que o
----

tratou durante a sua enfermidade.

RA'010 'G'UARUJA A Comunidade Evangelica de Florianópoli�, ASSOCia,
,

"

ção de Beneficiencia dos Pintores, Sindicato de oonstru-

DE FlORIANO'POLIS ção Civil de Florianópolis, As D�retoria� do Flamengo F.s-

V d
.

, porte Club e 12. de setembro-de Capoeiras e a todos Que

\ O n Q
,

J',
'

- compareceram pOl; ocasião do sep�ltamen�,? de. nosso
, .11' ,I' . b'

"&' & OU� , ine�q'l;lecivel,E��s.o' (��e., Sogro e Ay� �s �o,��o� _
sll�cÇ!ros : '

��,. I '.II :..
- ,Ag·J;a:àee'f;ntentQs: ".. "'1", .

_."., ..., -" - Uma casa, na Av. Ttompowsky, -57, bem- como duas em

. {}�� �� '.§l/'
01

'

Convidamos os Parentes e 'Amigos para a Missa a ser Itagunssú, sendo uma de material e .outra de madeira..
�\\\\nc, 'ô"«\&��� I' ,'! celebr.ada no Dia 19 de Julho às 9 horas na IgJeja Evan- T,:atar coD]. o 81\ Octávio Ferrari; na Confelhria

, �
SUO

,

' ; I 1/ / gélica de Florianópolis (Alemã). Chiquinho.
'. 'C�� .\11 "

--,-_----.---

�
-

� Reunião de Pro"-'

� !I {JJl <_ 'essôres Amerj-

�, canos
'l"

A ZVJ.7 CRAVA' c- , "

�,"Cl88· nlcl1Icli' -r:::::-
8 IlmiuTl�. PmlFElT09

Centro - Rua Alvaro de
Carvalho - Aluguel Cr$ .' ...

6.500,00' - Exige-se contrato
com fiador - Tratãr com (J

sr. Alvaro Fones: 3501 .

2933.

EXTRAVIO

Extraviou-se a c'arteira da
Caixa Econômica Fedéral do
Eiltado c/c n.O 773 ? 3.a sede.
ficando, a mesma sem ereít»,

.

ALUGA,-SE
Novo, pequeno, apartamento
com' ou sem móveis'.

<

Tratar à Rua Duarte Schu­
tel, 34.

Terreno·· ·Vende-se
Alguns lotes rra �ova Av. Osmar

Cunha entre Av. Rio Branco e

Presídente CoutinhO: Trat,ar à rua

Estev�s JUlHor, 85 das 11) horas

em diante.

RESTAURANTE LUX BOTBL-

= (A Melhor Mesa do -Ctdcde)
4l. �j, Ftmj� �lljll� E I�MINGO� J1Nnll!N�ln� �OM IjBINO & ��� �ONJ�NTO

DOMINGO DIA 12, ÀS 20 ,HORAS NO TEATRO ,ÁLVARO DE CARVALHO E AS 23 HORAS' NO JANTAR DANÇANTE D O' LUX HOTEL SEN-,
SAClottAL APRESEN IAÇÃO DA ORQUESTRA D;E ROB�'RtO FER'RI E,�O .fAMOSO CONJUNTO MELODICO "GAR01AS PAULISTAS" ,

CASA - ALUGA-SE

em nosso país."
Durante a reunião no Rio e

professores universitários nor-.

te_americanos, que trabalham no

Brasll, co�tratad�s ,pelei porto IV,
estarão reunidos hoje no Rio pa­
ra exam�nar vários aspectos dos

programas ao� quais pr·estam co­

laboração.
Depois de 'amanhã. o professores

e demais participantes do "pro­

grama �stará em Teresópolls, no

Hotel-Fazenda da paz, ond� serão
realizados seminários Sôbre di­

versos assuntos, entre os quais o

trabalho dos professores braslle-
11'05. l

Onda média:
(5 KW) 142,0 kcs.
Onda curta':
(1'OIKW) S915'kcs.

em Teresópolls, serão examinados
pel da cooperaçãó técnica no de­

senvolvimento econômico; progra­
mas sanitários e de saúde; 'Fedu­
cação; alimentação e, agr1cultu­

t"a; administração publica e co­

merclal; a estrertura das univer­

sldades brasllelras.

OS PROFESSORES
O 'numero dos professor�s nor­

te_americanos 'em trabalho no

Brasll é' no momento de 25, e6-

perando-�e que em 1961 êsse' nú­
m�ro suba para 50 .. Trata-se ,de

. pl'ofessores contratados que não

pertencem aos quadros regulares
de funcionários norte-americanos

COSINHEIRA �

Cr$ 2.000,00
Precisa-se de uma bôa cozi'

nheira. Tratár à rua EmIr

�osa,- 127 (antiga Saldanha
Marinho).

_.

AUTOMOVEL
VENDE:'SE um car�� AUSTIN

r I tipo A-40, o melhor. da'cidade
'l'ratar rua Bento Gonçal-

ve�, 13. ,,"

s üo Zé Mulrrf.·

lENIS 'C'LUBE
PROGRAMA DO MES OE JULHO,

Dia 11 _: sábado - BUATE,)?A COLINA, com inicio

às 23 horas. Não haverá reservas de mesas.

"

DLt 25 - sábado -' SOIRÉE-SHOW com a participa-
ção da mais .querída e famosa cantora do Brasil:

A 'Internacional LENY EVERSONG! LENY a atração
máxín:a dos palcos de Nova York, París, Buenos Airp.s e

Londres, agora no LIRA, em notável apresentação.
Mesa à venda na Joalheria Müller.

- e

J U L H O

DIA 19 - DOniingo: Encontro dos BrotinhoS.
Início às 19'horas.

DIA 26 - Domingo: - Os, Brotos se Despedem das.
Férias - Início às 19 horas.

'

G R A T 'I F I C A - S E

Sltt1 SENHORES'

BEM

GRATIFICA-SE qu,em encontrar uma pulseira de

ouro, contendo o nome e a data 7-6-52

Telefonar pata 30-6,2 ou 20-73
--------------------- ----------------�

1 Batelão com 19 palmo�
de comprimento, por 3 d�
larg\lra. Em perfeito es­
tado de conserv�ção.
Tratar na casa 114.
Rua 13 de Maio

:::-. (Prainh�)
�Q, u à r t o

República de Estudantes.
.

Alugá-se na rua .Felipe Schmidt, n.o 52, Apto. 6 '

Preço espetacular.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LJ1B4� SABAOo:BU4TB DA, �OLEB,4
1J/,a' 25 �ntrU;ã4 da,' Q��
�t. ce ft y • Vi

�_.. ' r--.,

Reserva de, mesas: [colher a Müller
PROF. LAERTEJ, MUNHOZ.

,

Em objétQ de serviço profãssío-. Tendo feito parte do curso se­

nal, encontra...se há dias, nesta cundârto no Ginásio Catarlnense
capital, o Ilustre e conhecido e tendo prestado por mais' d"e

criminalista professor Laertes Mu- uma vez o alto concurso de' sua

nhoz, catedrátíco de Direito pe- Inteligência e cultura aos concur-,

naí na Faculdade de Dltelto da' sos, realizados na Faculdade de

Universidade do paraná. junstn, D�relto de Ranta G�tarlna,' o

parlamentar, antigo secretário de' professor Laertes Munhoz ppssue
Estádo, jornalista e escritor 'o de, velha data, Inúmeros amigos,
eminente causídico é uma das e admiradores em nosso Esta­

-mats vivas e marcantes 'expl'elj- do.

sões da atualidade paranaense.
-----------------------

raw Discursos proferldls•••
>,.{"tt#{l!· (cont.da 3a pagina) cessidade. Conheço fámil'.as

lij:::ll!:il!lj:!ljj!j!lll!llj ��!�r�:ac�: c������ae ���. i�:n�� ([�t��c�� �n�a�r���
cado .vivem momento de ver- .Multipliquem os srs. depu­
dadeiro colapso data vflt'lin. tados esta quantia pelo nú­

lembraria draga 6-0K - 160 mero'de 150,00 e vejam a si­

cuja recuperação estará con- tuação de miséria em, qUA
cluida breves dias que su- vivem. Assim é que só há um

põe vg sem designação outro" remédio a recorrer, porque a

serviços vg concorreria para felicidade nunca é per"eit9..
minorar sofrimento aquele ii: quando a desgraça' atínge
povo pt Cordiais saudações o) nordestino, dando seca na-

_ (a) Walter Rossenq quela região, os produtores
Presidente". (cont, na 7a pagina)

o SR. WALDEMAR SALI,ES
(Pede a palavra) Disse eu

no início de minha oração
que os problemas do '!_)Ol'to
de Laguna e da farinha de
mandioca já tinham sido
continuamente debatidos nal teve ocasião de fálar sôtire a

nesta Casa do Povo de ssn- rua Conselheiro Mafra, localizada.
.

ta Catarina. Acresce, porém, bem no ,cen_tro da cidade. e que

rque
em visita ao, sul do Es-

estava sendo Interditada à passa­
tado, onde na cidade de Tu-

.

• barão cumpri o dever de re·, gem das famlllas, em virtude das

mP&r(a
ceber S Exei1l o sr Gov-er- casas de tolerância hahthdesamerrte

nador do Estado numa vísí- ocultadas com letreiros de dormí.,
. ta que honrou ao meu mu-

_ nicípio em caráter otícíul, tórlos familiares, e a policia fazia

.

�_ fiquei por lá a semana que de nada sabia:..
_ j

. _, transata para
> em contato Agora, as freguesas, embora em

, «: . com os meus eleitores e com
menor número, volta:m a rondar

O humilde povo daquela re-
,

.' .

gião poder trazer a. esta Ca.· aquela arterla publica, multas Ve-

_� ��" 'sa, subsídios que... por certo _ ees soltando palavras 1n�pl'Í>�rri'lS a

'interessaria ao LegishtL1TI) UJ;Il ccrntro familiar, e há quem
Catarinense. . anrme exísttr I d 1 d
O problema da farinha de � a n a a gum 01'-

mandioca já debatido nesta mltóJ'�o camuflado. A verdade,

Casa pelo nosso atual Pre- porém, é que as famlllas ali resí;

sidente deputado Walte'c RoSo dentes ,estãO se queixando do ra.,
senq que se viu à braços
com grave de plantadores to, e esperamos que a policia não

de aipím no município de continue usaudo ócuhúS escuros,

Rio do Sul e munícípíos Cll'- para não ver o que se passa ...
cunsvisinhos e que teve um

desfecho mais feliz do que
'no sul do Est�do. Digo <:8-­

sim porque informado que
estou. para que os lavrado-es
do· centro catarinense ven­
díam a tonelagem deste pro- tos' problemas de trânsito, entre

duto a 1.000 a 1.100 crnzeí- 0:1 quaís o do uso excessivo e, con-.

1'OS; enquanto o sul catorí-
sequerrtemerrte, lnjust1flcac1o, da

nense não dispondo de recu-
Iarías suficientes para des- busína. para dar apenas um exem-

manchar a quantidade de pIo, citamos o caso da rua, Felipe
mandioca, tem os lavrado -

Schmidt: ônibus, automóveis.
ores, para não perder êsze
produto, quando atinge a h­
sa dos dois anos, que des-
manchar, fazendo o que
chamamos farinha de wan num corre-corre desconjrotado,dioca. Para desmanchar '!,i-
te tubérculo, _ é exígido o

cada qual procurando passar à di_

serviço do lavrador e / sua antelra.

família e ainda mais a com- Se, com o pequeno tráfego extc.,

�:isd:a;��h��od�t���a��� tente, a cidade já está ficando

tável dizer nesta Casa OUf� barulhenta, Imagine-se com o seu

não há mercado para êste desenvolvimento, como se agrava,

produto.i nem siquer co-aeao rá o problema. Outras capítats
para êste. Assim é que vi- ".'

•
• .

I
vem aqueles Municípios da tem feito campanhas d_ sllenc;o,

regíão lit�rane�, cujas ter-j todas apresentando ótImos resut.,

ras, estereís ate certo ponto. tados, Eis ai um rato para a
Hão permit.indo outra �ul�u- I

douta IVTP apreciar
ra verdadeíra hora de des

.

graça. Verdadeira hora de DS-P-'. TRE";'S L-E-,-T-R-A-Sdesgraça .. porque não dís- '�

poem de um centavo siquer QUE C Opara concorrer às ou�raR r!es- H RAM...
pesas de que necessita uma
família. Muitas vêzes eocou- para falar a verdade, não sa-

tl'am exportadores beuf'vo- bemos, slncel'llInente, por ond,e

lcntes, bem formados dl' co-- 'l.ndam os dedicados e desprendidos
i'ação, que lhes adiantam l!;.
guma importância para dps.

fiscais do Depa.rtamento de Saú-

pes� com médico ou c{'Im- d3 públlc�. Basta dàr ,um, giro

pra de gêneros de� la. ne- pelos' principais bares da cidade,

a FABULOSA VENDA
!

1

MAGAZINE

.'

a

Aproveite .. -.
esta

Aproveite .- .. Aproveite ...
monumental oferta:'

Ao

VOCE
em cqd a roup » vendido

UF...iA e�f'9antí ssimc

CALça COMPlE�tENiO, em fíníssima,Casimira,

no val.or de Cr$ 1.100,00

-, ..

, Est6 no fim... astá_ por poucos

dIas és�a. fabulosa ofert�

MAGAZINE HOEPCKE -

'IMPERIAL-EXTRA. Garànta sua

.Ieganclo comprando a melhor

rOl.1pa do Br�sil - pelo menor

praço de Santa Catarina:

IMPERIAL-BXTRA. 'Venha vê-Ia,
vanha admirar sua alegancla
�umQ roupa IMPERIAL-EXTRA.

IMPERIAL·EXTRA é melhor'
) IMPERIAL-EXTRA - Umr� exclusividade ...

I
r
I

e 3� tamanhos diferentes;

e Mais de 40 padrões. exclusivos,

e T.cidos da mais alta qualidade,
e Acabamento perfeito.

MAIiÍIZ(!_E
....

" - Rua Felipe S

CONSELHEIRO MA­
,FRA: CASO DE

POLíCIA
Já por diversas vêzes êste jor.,

A CIDADE ESTÁ
BARULHENTA

Florlan;;polls já apresenta mui.

.ambret Las, bicicletas e caminhões

passam numa dlsparada louca\
com as buslnas ensurdecedoras,

CASA -. ALUGA-SE

para que �e veja o esta�o deplo_

SALAS PARA
,A L U G A R

t'ável em que E·e encontram as

.instalações sanltarlas. \

Algumas estâo em situações tão

pl'ecal'las, que no salão o "perfu_
me" é Eentldo com vigor. 'A mai­

oria dll.s Instalações- s:1nltárlas dos

barys são humanamente lnacessl­
veis ao u�o popular ·tal é a sltmição
em. que se encontram. Uma suges.

tão: os fiscais do pSP dêm umã

'JOltlnha peloE bares, o vejam co­

mo o seu trabalho vem ��nao nulo .

I

t
Alug!l..-se diversas salas 1:;.,:> Edl.

fíclo "São Luiz", sito à rua Fe_

•

IIpe Schmldt, N.o 37, (ex-edltfcl0
�o IAPC).
A tratar no mesmo edifício Jun_

to a Agencia de Jornais e Revis­

tas.

.Vende-se

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GraD�e _oInem ao Drí 'A�erbI18'amos . �a Silva
'Terá'o nome ,do ,preclaro e�-governador' e ex�presidenle da

,

FIC.F. t-esládio do Palmeiras, de
publica "'A.Nação", �

',llumena'
·

d d· 19 I
meiras o amplo terreno onde de um homem que tantos e

_Blumen:au: •
' u, a ser Inugura o Ia, fica localizada sua praça des,' 'I tão assinalados serviços tem

.

\"Estamos em pleno mes �e sentados para as da�as de li! I nosso.icompanheíro de ati.vi- portíva,
"

'

�
.

prestado
_

ao, esporte barriga
Julho de 1959, que tem, nara ; e 19 do corrente, sao obras dades íomeüstícas; João VieF Se o gremio esmeraldino verde, nao pode haver me­

a fa�ília p�l�eiren�e, �x-' que .dignifiC�m uma �iret,)l'ia I ra, também conhecido por
.

c�Btraiu essa dívida de gratí- Ilhor oportunidade para cal-
pressao toda smgul�r. nêle, que se propos levar a trente Mano Lango, na .tão aprecia- dao para com a generosídado (Cont. na 2.a página)

OU, para. sermos mais precí- uma série de arrojados em- da coluna de suá .autoría ,- JO'GOS DO CAUPEONATO ASERIO' DOsos, no día 19, domingo, com" preendímentos, planejados "Espial'ldo a Maré"" (edição ' 111.
pleta o "clube do povo" qua- com inteligência e que vão de 28 de junho próximo pus-

"

.

'

r:nta anos de gloríósa exís-: sendo concretizados de acôr- sado) ---, o ato de 'lançamento .•s- INTERJOR PAULISTA
têncía, de com os recursos financel- da pedra fundamental do es-
A significação do aeontect- ros disponíveis, prevendo-se tádio .da.cálameda Duque de

mento, não está, dessa vez para um futuro não muito Cax�, ocorrido há maís de
tão somente restrita à impor- -dístante a sua conclusão. Há dez anos, em cuja oportuní­
tancia de tão grata e temé- de possuir o Palmeiras, seíam dade, na qualidade de orador
ride. A ela se, alía, êste ano, o quais forem os obstáculos que do clube, pronunciou o Dc-.
realce de algumas solenídv possam' surgir, uma praça de Luiz Stotz vibrante discurso
des que representarão 11m' esporte condizente com, suas afirmando, entre outras .coí­
novo marco na brílhante tra-. tradições, tão firme é a deter- sas, que referido estadi ),
jetória da popular agremía- minação de seus atuais e cti- quando inaugurado, recebe­
ção, empenhada,' de há muí- nâmícos dirigentes, de com- ria o nome do então presí
to, em dotar a cidade de ou- pJetar a execução dos planos dente dà Federação oatau­
tro moderno e aprazível es- estabelecídos. nense de Desportos, Dr. Ader-
tádio, à altura de seu eleva- Aludindo às testívtdades bal Ramos da Silva, que du-
do progresso. previstas para dentro de rante o período de sua per-

Prime\ro Ó muro e agora � pouco menos de duas sema- manêncía à testa do' Gover­
arquibancada, que está nara nas, .no reduto palmeírense, no do Estado, 'çlôou ao Pal­
ser parcialmente ínaugurad«, foi com muita felieidade e

por ocasião dos festejos as- oport\!-nismo que rememorou

---,----------�--------

o MAIGUEIRA F.C.
"(AMPEONATO AMADORISTA DA, '.' ",4 em . .L-aÚtinà."

'

, �

" .nhAO'E-:
-

Seguirão domingo. dia 12. com

IIJ destino a cidade de Laguna as

Hoje e amanhã serão ere- iniciada às 15 horas, de vez equipes titulares e suplentes do

tuados os encontros que en-
I
que não haverá preliminar.' Mangueira F, C.. onde naquela

cerrarão o primeiro turno do I
Para amanhã, como prelímí-. localidade dará combate a forte

Campeonato Amadorista da! nar do match Paulã Ra"l'los equipe do Juventude F: c., cam_

Cidadç. Para, hoje está mpr-
'
x Figueirense; está lnarc�,do peão Amador. A partlda- da Dele­

cado O �ogo 'entre o Austria
J
o jogo entre Ipkanga e Ven' gação será às 5 horas da manhã, '

e um dos líderes, o Taman- I
daval, este "lanterna" e a- de sua. séde., sita à rua padr,e

daré, devendo a peleja S"lr � quele vice-lidero Schrader n,O 45

ASSIS CHATEAUBRIAND
LONDRES,7.

.

"" Belas' colunas foram escritas nos jornais da Europa de há um ano para �á '

··-sobre nossa Maria Esther, que agora alcànçou o mais cobiçado título de campeã
,

- campeã de Wimbledon - o título. que equivale ao de campeã mundial, poi� a
, fama de Wimbledon foi cr<,sc.endo desde" aquêle primeiro campeçmato femin!Q.o
conquil!tado por Miss Maud Watson em 1884, o subúrbio elegante 'de Londres se
foi transformanôo num centro de desportos dominado pelo todo-poderoso' All_ F.n­
gland's Club.

.

As mulheres ali peneh aram sete anos mais tarde do que os homens; d�via
dl�er m�l�or - as damas - que assim são chamadas em Wimbledon, por menOR
arlstocratlCa e -elegante que ceja em inglês a expressão, pois ':lady" é palavra'9,ne­
nas reservada a mulheres que têm direito a título nobiliárqUico. Mas têzrt sido
sempre as mulheres tenistas que transformàrh cronIstas desportistas em inspira
dos literatos. E 'agora Maria E'sther Bueno se vem juntar a Sazanne Lenglen, a
Helen Wills Moody, a Alice Marble, inspirando com sua graça de movimentos, sup.
fôrça, na investida, sua imaginação na devolução de golpes, ,os técnicos que habi­
tualmente analisam a frio ai: jogadas, os pontos vitoriosos ou perdidos sem nC'tal'
a existência de um c_érebro que pensa, um coração que bate, um te�peram(\nto'
emotivo que. exige um esfôi'çO sobrehumano para que a vitória seja alcançada.

Quando Maria Esther conquistou o título de campeã em' Roma em 19'513 foi
uma verdadeira revelação. Aqui em Londres os cronistas-me vinham procurar para
saber·,quem ela era, de ondf; havia surgido, c-om quem havia apvendido. Desde
Alice Marble ninguém tanto entusiasmara os entendidos; 'mas precisávamos ir
mais longe ainda no passado para encontrar adJetivos expressões de retórica
com�ará�eis às que jorravan', das penas dos críticos a re�peito da, nossa caipit'inh�
de Sao Paulo, Que eu saibv, lJ.lnguém ainda Oll,�OU falar na �fa:nde.8uza.nne. mas
em todos se sente·a esperauça de que ela aqui está de novo no nosso meio.

.

Passav,am-se os meses de 58 e Maria Esther não se deixava esquecer. De 16
campeonato,s eJ:!f que tomou parte venceu quatorze. Mas não os venceu 'como o
podia fazer uma máqUina, qile máqUinas são tantos -campeões. Ao contrário uma
alma inquieta, tímida, receo" .. de si mesma era aquela que se movia pelas ,qu'adras
das grandes..,capitais do mutldo, realizando a ambição que dela tudo exigia. Todos
an�o espera"am dela que a menor,'falha; a menor irregularidade, o menor gesto de

, w;sanimo, era o suficiente j,)ara se perder a esper,ança de que tinhamos 'diant� (le
no� um gênio que nos dá a satisfação da realização daquilo de que não somos
capazes.

"Gênio do tênis em flor". diz hoje o "Times" e continua: "O talento faz o que
pode; o gênio faz o que tel':. de fazer. Miss Bueno tem gênio". '

_ Quant�s horas de delicioso prazer de realização, de inspiração, de imagina-
çao, nos dara Maria Esther em anos por vir em Roma, Paris, Forest HiUs e. pelo
mundo afora, culminando .::empre, em Wimbledon,' quando essa flor tropical,�e ti­
'\"eu aberto inteiramente e nos deixar ver, no tempo, tudo de que ela é capaz, tudo
d� que serlamos todos nós c!ipaz em qualquer campo da atividade humana, se tl­

l.11�0ueo (jo que ela possui -;-:Ta; gr;aça do gênio.
:c�. ':.'

,

'

'.

.

. (Dõ·!,O JORNÀV',' Rfí·.",<.'1 ...:,,o,"!L

CONTRATOU MANGA O BOTAFOGO - O BotafcglJ
acaba de contratar o arqueiro pernambucano Manga, o

qual deverá fazer sua estréia no aivi-negro na partida com

a Portuguesa..
/

_.

,

'x x x

NILTON SANTOS, SERA TREINADOR NA EUROPA,�
1\.0 que se informa no Rio, o médio Nilton Santos, um' do);
campeões do mundo, recebeu' proposta de Paris para ser

técnico de um clube gaulês .. Nílton, santosparece propen

xxx

NOVO RECORDE MUNDIAL DE _ATLETISMO ,- Zu­
rique, 9 (UPI) - Martin Lauer, da Alemanha' Ocidental.
�stabeleceu ante-ontem um novo recorde mundial de '13,2
segundos para os' 110 metros com bárreiras, numa compe­
tição internacional aqui realizada. O recorde anterior era

de 13,4 segundos e foi estabelecido a 22 de [unho de 1956.

pelo 'norte-americano Jack Davis, em B�kerslield, na ca-
Iírornta,

" '

so a aceitá-la.

xxx

SOF.CH NO REAL l\4ADRID - O técnico paraguaio
, Hoje e amanhã serão efe- de São Paulo, a correspon -

Fleita:; Solich acaba de deixar o Flamengo e vai ingressar
JÁ ENVIADOS OS FORMU-I dência foi endereçada pa-a sar no Real Madrid, da Espanha.
LARIOS DE INSCRIÇÃO I "Comíssão de Esportes" Pre- x x x
A C.C.O., conforme o pro, I

reítura Municipal, e para as JAI:M:E O NOVO TÉCNICO - O ex-player Jaime, as-
metido no Boletim nP 3, na cidades de outros estados, foi sistente durante muitos anos de Freitas Solicll- acaba de
página INSTl;UÇÕ�S IMPn!� : ende:e.�d� para "P.refeitu!a �er escolhíde pela diretoria do Flamerigo para �rep'arad(lr
TANTES, esta, envíando psro

I
Munícípal' .• , : 'dos quadros da Gávea sendo seu assistente o também ex ..

corr�io os formulários D'lr� AS,. cidades devem previ- : playerBria.' I
as 'CIdades de todo o B"asi. dencíar com a máxima ur I X x x

,.
--

� ,

solicitarem suas inscrições,.. 9, 'I gência a regularização de PROPOSTA FABULOSA DO _REAL MADRID A Of,,R,
fim de participarem dos J?... 'Suas inscrições; devolvendo 9 RINCHA � 'RIO, 9 (V. A.) - O Real Madrid,j� fez pro- .

'gm; do XXIV .cam:qeonatic I c.�.o., endereçada para 9 posta positiva ao ponteiro Garrin�ra, oferecendo-lhe �. Im-"
Aberto do :ntenor. Oaíxa Postal n.o 429 em san- portãncía de 8, milhões de cruzeiros, por- dois anos de c'm-'
Para as CIdades do Estado -(Conto na 2.a Pégina) trato. passe livre ao término do mesmo, e ainda 13 mil

I, cruzeiros mensais, além de "bichoS" que chegam até a 100

Ferroviário, o, primeir. a�classificar-se mil cruzeiros. Isto afirmou Garrinchá a reportagem, di-

zendo mais: "Para o Botafogo caberf a importância 'de_

'para segunda e,I,apa dn frlad'ua,l.de 59 250 mil âólares, e agora tudo depende do clube que deverá
" � -estudar o assunto em breve". '

'.

NOVO CAMPEAO MUNDIAL DE PÉSO GALO ...:.... Los'
Angeles , (California), 9 (UPIJ - O, ,,!>ugilista

.. mexicano
- ,_ -.f. _� .' -, ,."'_ -. "_ "

_I. _" '".

José Bezerra conquistou ontem 0}ítul6 de càmpeão mun-.

dial da categoría galo derrotando 'por nocaute no oitavo

round o francês Alfonse Halimi. ;<

. Res�ltados da última rodada e classificação após a

Discursos•••

mesma:

ia ZONA
Independente 2 x Internacional 2, em Ourttíbamos..
Juventús 3 x Caçadorense 1, em Tangará
Vasco 3 x Oomercíal 1, em Caçador

2a ZONA
Figueirense 1 x Barroso O, nesta Cápital
Marcnio Dias 2 x Paula Ramos O, em Itajaí
Carlos Renaux.4 x Paysandú 3: em ªrusque

3a ZONA (la Região)'
Henrique J.age 2 x ,Atlético Operário 1, eirt Lauro Müller
Comerciário 5 x Gliatá O, em Criciuma,

'

3a ZONA (2a Região)
Ferroviário 7 x Imbituba 1, em Tubarão
Hercí1io Lux 4 x :aarriga Verde O, em Laguna

4a ZONA
Caxias 7 x Seleto O, em Guaramirim
América 3 x'Baependi O, em Joinvi11e
P<,Jmeiras. 1 x Vasto Verde O, em Blumenau

(cont. da (fa pagina) I regi�o do Vale--do Rio Urus,
de farinha da região litora- _3anga, como c�nhecem 0

nea não 'encontram mercnda ,llustre, dep. FrederICO Kuerten

para o seu pr(»duto. E quandú e +c!.emais deputados d? sul,
. ..

f r,.· 1'--
es"ao recuperando ,1.reas

o myerno e e IZ pa_a o :r:o, imensas, proporcionandO bt:-
destmo, fecha para o llto- líssimas culturas de milho e
r:meo o mercado da farinha.

arrQz.' Na _região do vale Tu­
Realidade incontestável. Só barão, complementad{) p.elos
há um - remédio. É a dre- rio Tubarão, Lageado, .'3ert.ão
nagem de regiões de ',�Ies, dos Correias e Oaipor�, feliz ..

I
que possa proporcionar ou- mente os serviços foram ini­
tras culturas, já que r.ão ciados êste mês. Mas e'll Ja­
podemos pensar em, il'riga- guaruna, região litoran.�a
ção na região litoranea. N"a 100%, só existem duas áreas

----------------------------'------, que se drenadas pode�iam

"S'" " IR R h'···
permitir a alguns dos mf)r�"

,

. 'u:ga,r ' "a·" o 10S0l1 t���d:��r����1t��?s�:or�:�
\

- g�aruna. propriamente dit.c,.
-4f>.;:;�i'" ... '"

DE VERUS Por' isso, sabendo que prta
pequena qraga que há nu!
àno se acha parada naquela
região, teve o" motor tr'lm;­
portado para a cidade é,e
São Paulo, onde o Dep J.rtp.­
nrento ,Nacional de Obms e

Sanea�ento mandou proC'e­
der sua recuperação e, sate··
dor taruhém de que está pMS­
tes -a voltar, êste motor e qlle
talvez esta q,raga seja (le'!L'.·
nada a outros serviços, sem
dúvida alguma de provelt",
para o Estado de Santa Cata­
tinha, lembrei-me de solici­
tar que ela fôsse -emprega da._
nos serviços âe Jaguarun?,
A-ssim é que escutando o

velho e experimentado di!Jpu­
�ado Francisco Canzianl, vou
pedIy aos srs. deputados pa­
rs fazer uma pequena corre­

ção na redação onde eu digO
sem designação, direi "'que
supomús sem designação"
Senhor Presidente, I')ara

que não seja uma afirmãc,�')
tão ,grande por parte nesta
Casa, Por esta razão eu ppça
aos srs. deputados que deem
o seu assf'ntimento a ês�e tp.-

'" legrama, porque lá também
vive parcelado povo ca,tarine:1
se e porque njo dizer sem l'(-;­

presentação definida ne;iÍ�3.
Casa -porque o seu eleitorado
"lão os permitem mandar im­
ra cá um seu representante.
frabalhando como trabalh;;1l11
os demaIs deputados do Bill
catarinense, tenho a certeZQ
que no encontro com os (;e­
mais deputados de outras ! e- ,

':iões, aqui estamos comun-

1ando to�o� pelo bem daque··
; 'Ià-coni)lna.·, ' ,,;;,.,

Erfjkor<qúE\:ftinlia :i;,dize
','

.

,",:',Cr", ",.,:":".,.,,.' o,, ,';.'.,;

(Cont. na 2.a página)

-"

4.a DA SÉRIE

CAMPEAO -:- Em 1946, com a idade de 25 anos, Ray Robinson ganhou o Wulo
mundial dos meios-médios,_ passando a ser considerado como o mais rápido pugi­
lista,que o ringue já conhec('u. Sua vitória éra muito mais importante do que as

honras e o dinheil'Çl que lhe podiam trazer. Finalmente, podia começár a ajudar
os outros. Foi logo a uma igJ:eja para agradecer a Deus a sua boa sorte.

*

NEGóCIOS -:- Robinson invc&tiu seus lucros' obtidos nos ringues com bastant') sa-
'

bedoria:. Abriu' um restaurante, uma barbearia, uma loja de artigos feminino'! que
sua mulher diríge e comprou inúmeros imóveis. Empregou 30 pessoas com bons
salários e d,irigia seus negócios pessoalmente.' Sua: enorme popularidade e prestí­
gio auxiUavam-no a m�nter bem alto o nível de seus negócios.

*

FILANTROPIA � "Sugar" Ray defendeu seu título de campeão mundial dcs
meios-médios cinco vêzes com sucesso, de 1946 a' 1950. Cêrta vez, deu túdo u que
ganhou numa dessas lutas, cêrca de 100 mil dólares, à campanha de pesquisas
sôbre o câncer. Doou grandes somas para, instituições de beneficência e nunca

11.in.guém, sabera até onde chegou o total de"',suas dpações particlllares
ile'cessitadQs.�

,

'
;_"

' , ,
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! ,�,_,
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Brasil Devia Usar Garvã-o �(atarinense
r.-

_.!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�I, o sr. Nóe -de .·M�lo F.re1:tas, rios esclarecimentos sõbre, a
- ex-presidente da Comissão fase de racionamento de

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA: .z de Énergia Elétrica do E�-\energia' .eíétríca no. estado

laco'u' �a·. Arm'"a"'" e' !,I,llr',uu PI�re ,\e'm'- 8a"'0 ·L I ore'l �o'
���p::ec��o ����!�'d�ia��� �����era�õ��i�e��I�U ���a�

.

DO'
a, Comissão Parlamentar de pais poderia Usar, com gran-
lríQ,uérito da Câmar'a Fede-. de aproveitamento, o carvão
al, que esta estudando à de Santa Catarina, sub�ti ;

ituação das empresas con- tuíndo o óleo cru,'o que de�
.

essíonárías de serviços pú- terminaria redução' dos gas..
. , blicos, a fim de prestar vã-tos.

Presidente da U.D:N. o agressor: Edma'r Hack üesrespelícuc Bispo-Ide Ihepecõ no Interior
do próprio' templo� Repulsa em tôdo o' Oeste,:- Govêt no ainda ·nãP" abriu inquérito!.
���- (,:�.. Grande repercussão a denúncia do Dépu'ado ,._Elgidio -Lunardi' "

�

Causo?, profunda estupefação -a denúncia, da tribuna Desta forma, O· governador re- mento devido, como cumpria fa-

da.Assembléia Legislativa, na sessão de 9 do corrente, pelo solveu instaurar imediatamente AFRONTOÚ; T-J\;MBF;:M, O BISPO ze-l6. com priforiélade, por fôrça

deputádo pessedista Elgidio Lunatdi; que fez' sua estré�a
. rigoroso inquérito que não se ,DE CIlAPEICG,oR-'EDJEANTRO DA d'e dispositivo legal.

. tinha íntcíado, até aquela data.
. pr.o�seguindo" disse ainda o ,sr.no parlamento estadual, de que o presidente do Diretório .D�PUTADO. JO.ÁO MUXFELD, - -

= dEstivalet pires que o governo o

Municipal da Uniq,o Democrática N-acional de São Louren- / DA UDN, 'CONFIRMA Fazendo referênCia à dlspl1cên- Estado era o culpado pelo dese-.

ÇO d� Oeste, �r. Edmar Hack, em plenÇ(, via públicà sacara Aludido, na ocasião" ao abso-, cía do sargento delegado de. polí- quUibrio' financeiro da comunas
de uma arma e tizera dois dispares contra a pessoa do.

luto descaso do presidente da cía, o deputado Elgldio Lunardi catarínenses, considerando, jun_
- ........ UDN- de São Lourenço do. Qeste afirmou que o sr. E_ámar '-Hack tamente .com o apôio do I1der aa

.> pároco local, frei Donato de Primilano. Os projetis encra:- pela autoridade pol1cial, o senhor não está à altura de presidir a bancada da PTB .. a atitude se-
'l,!aram-se na' porta troniçl do templo, à altura da cabeça loão Müxfeld, em aparte; connr., União Democrática �aciona1 de vernamentat como uma l!-própriatio
'do prelado, que instantes antes se retirara para o inte- ma as palavras do sr, Elgidio Lu- São Lourenço do Oeste, pOIS além -indébita _d0' Estado, pois retêm o

tior da igreja.' "

•
'

nardí, 'ref�rindo-se por sua vez, de não' vacílar em disparar' sua pagamento de uma receíta.' que'
FREI . DONATO AGRADECIA

"aos tristes fatos" naquele mu', arma contra a pessoa respei,tável não, é sua: e sim, dos municípios;
.

P'O'PüLAÇÁO
n, rificou a tentativa de assassinato nícípto oestino.,. _

de um sacerdote, "âfrontoú, com
, . face .a preceito constituc1�l1$1.do rreí Donato sómente duas no, SR, IVO SILVEIRA: GOVER- seus sequazes, o bispo 'de Cha- ,

Historiando detalhadamehte os
ras depois, naturalmente em+po-. NAQOR LA':.A OCASIÃO E' pséó, d.·José Thurler. que estava

fatos, dissé o sr, Elgldlo Lunardi, siÇão "dificll, . atendenda à subser, PROPICIA naquela localidade em visita pas,
víencia ao chefe políttco údenís., tora), dentro do próptlo templo,

• parlamentar péssedista de çha. '

ta, autor dos tiros. ,Sol1citando um aparte ao' orador, fazendo passeata no corredor da
" pecó, que frei Donato, antes da

tentatíva de assassinato, 'e que se
INQUÉ�ITO: AINDA NÃO o, deputado Ivo Sl1veira, vícectí., igreja.
FOI

.

INSTAlJRADO
.

der da opostçgo, pondera que o 15. José Thurler manteve C011-
verificou a 22 de junho passado, Frei Donato de primolano .

agtadecla em microfone, fora da ,governador Herlber,to Hülset-terã
.continuor o orador - à falta de, uma ocasião pro:Qícia para ven, tor e delegado regional de pol1cia

i!l'reJa, o fató dos parcqumos garantias, comunícou.se I\.1retámen; ficar "in loco" a procedência dos cÍe Chapeco, para que.as' referidas '

haverem transportados pedras pa.- te com o governador Heriberto .ratos, porinotivo de sua presen. autoridades. ,pusessem Um para­
ra Il. constrúção da matr.lz,

Hülse, informando o chefe
. do te "Visita a São Lourenço do delro naquele estado de coisas.

Ex.ecutlvo qos fatos lamentávei;. Oéste.

PARTIDO TRABALHISTA, NACIONAL c
.

assunto prosseguiram, tomando '

A" d C'
- .

par�e ",ários parlament@.res, m.,

r. VICO'
.

e. . ..onvocaçaocrusíve o sr, Jota Conçalves, que � .

mais uma vez .se rereríu ao
.•

caso Fica convocado para o dia 14,do corrente, ás Í9,30, c
de Joinvlle, um dos municlpios -eomparécímento dos senhores ',Membros, .do Diretor_1.o Mu ..

qúe �1s sofrem a !alta. do p4- d
_

gamento em questãO; níeípal 'do P.T.N. para," em reunião e Convençao, a rea-

Iízar-ae na sub-loja
-

do prédio nO 134, sita ,á . ru� ccnsethet ..

JOTA: INTERFERlllNCIA A -FA- ro- Matra�n.esta Qapital, discutirem e deliberare,m o q'.}�
VOR DEc CARYL CHESSMA�N. determina ase E;statutos do Partido no Arto 15, letras a e b \

� Arto. 22 § Unico, respectivamente.
.

/
.

Flói'lanópÓlis, 9 de julho- de 1959 ..
Vereador Hermínio Menezes Filho·

Presidente

. I "

tacto o juiz de direito, promo-,

VOTOS DE PESAR

o.s debates . Sôb:e o momentoso

O QUASE ASSASSINO. PRETEN ..

,DEU DAR CUNHO {'POLITICO

JOTA GONÇALVES:' CLEMÊNCIA PARA
<.' CARYL·tHESSMAN_

'ESTIVALET: SEl FOSSE
PESSJllDISTAS •..

O sr, Jota' Gonçalves requ-ereu
a expedição de telegrama ao go­

vernador da Callfornla, pedindo.
para que seja poupada a vi.da, de
Caryl :Chessmann, condenado '8

morrer n.!!._ câmara de gás, Apro­
\1.ado.

prosseguinqo, 'o ,!>raíior manifes­
tou que o pl'esidente da UDN de

Renato Ferreira Roux, é um ·gros.,.
so volume de 1.560 páginas re\t-

I
..

O chefé do· poder' Executivo,
contlnlou o l1c;tér da opislção,
\lurlou., assim, o espírito' da lei

prejudlcando to.dos os municípios

APresentando a Enciclopedia gtande interêsse, tais como _divi- Daí, Senhor presid:tnte, o pro-

Mun,ictpal1sta �eoeco_Novias, da .são' judiciária, registros PúbUcos, por que esta Assembléia dirija

qu_al é_agente para o sul do país, demog�áf1a. transportes, campos
áo Governador Edmundo Brown,
do Estado da CaUfórnia, única

êsteve ontem em visita à nOSSfI de aviação, bancos, cQbrança ban-
pessoa no mundo que pode dar

redação o sr. pUnio Lopes perei_ cái-la !lSsuntos de economia agríco- a vida 6 Caryl Chessmánn, o se_

",ra. O tt·abs.1h·o apresentado,: ela.- 'la, pecuária e industrial, arreca_ guinte telegrama:
borado sob a direção. do sr.. José dações e despesa� dos munlcipios,

hotéis etc,

Governador Edmund Brown
Los Angeles - ·CaUfórnia

USA
,Sem -duvida alguma, trata-se" de

mindo 1\ relaçãO' cómpleta e .atua.- um notavel aperfeiçoamento infor_ Os deputados do' Est!Ído de

IIzada de todos os. municipios' Simta Catarina vg Brasll vg aS-
mativo que' veio contribuir para 'socIando_se ao sentimento geralviÍas e lugare'os do país no total" '

f ld d d'" a elucidação de �i icJ,l a 41 os do. povo brasl1elro vg e tendo pre-
,de 16,000, com informações de \'\lomens de empr.esa,_ na ·difícll sente o drama comovente. do es­

mr.;são de administrá-la&. para a critor Caryl Chessmann vg enca.­

realiza!;áo de tão majestosa obra
recem vg com todo o respeito que.
Vossa Excelência vg no ·uso dà

requerel'am-se nada !!lenos que 5. sua legítima prerrogativa vg con_

anos, !'le constante e ativo trabalho I ceda a Car�l Chessmann o dlrdi: ..

16 'toneladas' de chumbo e 32 ton_!!.,. to de viver vg patente que ja

I�das de papel, 'numeros que· dão estará perante o mundo e a so-:-
. ciedade vg a recuperação excep-

a Ideia do grandioso empreendi- eional do delinquente que foi no

mento. para o prox�mo ano garan- passado pt. Vossa Excelência U­

te' o autor elaborar outro vo�ume 'Ilerando da morte o 'cidadãO Ca­

que tratá �entre ·outras esta'tlsticas, ry 1 Chessmann estará
.

re�ovando
'

a crença do mundo na grandeza
A relação completa da rêde :elétri-

I
do coração do povo Americano pt

ca nacional, as pi'ofissõ!ls .l1be- Atenciosas ,saudações � (8e-
rais existentes no país,-hoteis de guem�se as, assinaturas de todos

turismo_, divisão Judiciária com_
os senhores deputados que apro-
varam o telegrjtma).

p�eta salario minimo vigorantE)

-----_.--------------

o
_

sr. Magalhães Pi.nto, Uus_

tre pre§idente da U.D.N. N�
cional _ segundo manchet-es.
da imprensa - irá defender,
na próxima reunião dos pre_
sidentes dos partidoos, a tese da

neutralidade dos governadores
na campanha sucessória. A
ementa do sr. Magalhães pin-.
to é luminosa: "Nenhum go_ '

vernadoor do Estado deverá
manifestar_se, Interferir ou

.

concorrer para a eleição de

q.ualquer d,os cant!iClatos a prelo­
sidencia e vice_presiden�ia."
por igual, obviameílte, o sr.

presidente J. K.
Claro -que essa tese é inequi- ....

vocamente democrática. E tan_

to mais, se estendida às suces_

sões estaduais e municipais.
Até aí estare,mos todos de

acôrdo. Unânime!!, Mas, o notiJ,.,

ciário a respeito, assim con_

éluÚ
pint,:) in'formará que os

governaC!0res' da U.D.N., que

dirigem os Estados de per\­
nambuco, sergipe; Santa Ca­
tal'ina, Rio Grande do Norte
e Ballia �e comprometerão'

.-

ner'adquirida com seu al?en'te que

se acha hospedado no
.

La porta

Hotel apto. 120 ..

.�-����

-

NOTA DO P. S. P•

Direlório Regional

. para as dives as regiões' e todo!!
<IS prefeitos e vereadores do Brasil.

O preço _de GeoEcqnoVias pela

�portancla de que se 'reveste a

é inisório, e estaJbra, poderá

'logo a ficar ,neutros."
. x x

.',� X

.,;""neutralidade do n'3SSO go_

vcruaftor não devia .entrar· no

aval do sr. Magalhães pinto,
"orq:ue ,se entrar ...... o título
bal'{t.iem· ci!.i'torio,- .. protestaf­
_' lTI {'ljtoiestâ:doi ',nl�. dia, liara
tfr' '�.' 'dil'eito regressivo

. �.vaJist�! < .

ehte� �.!'" l[:Rj�'

F

FLORIANÓPOLIS, SABADO, 1� DE JULHO DE 1959

Loteria. do Eslado de Santa Catarina ..

/
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Cr$ _P.oo.ooo.oo
Cr$ 50.000,oa
Cr$ 3Ô.OOO,00
Cr$ -, 20.000,00
êr$

.

10.000,00

3.206
1.652
6.478

2.�70
7.032

Mafra
Porto União
Oriciuma

- Floriánópolis
�.. FlorJanQpolis""

N:EUIRALlDADE' DIE �'ODOS .OS
GOVfRNAD'OR'ES NA (AMPANHA

SUCESSÓRIA' ,

"'" �

'Doeu-me muito' a morte de Clarno Galletti. Era

ainda muito moço, para buscar o portus. placidws
quiete .

Fl!i entre os que mais lhe .admiravam as quaU­
dades. Sob desestudada modéstia as escondia. De

exemplar honestidade, pessoal e prOfissional, foi. dos
m�is zelosós advogadOS que militaram no foro cata,...
rinense..Tinha fé no Direito e amaya sua carreiro.. �E

JU'ltaniente quando o muito que- SeQleafa, de esforços
e de' estudos, sazonava em 'aculda4e .1uridica e em

ex):etiência o golpe brutal.. ,

da morte ,veio fulminá-io.
I Bom, excelente -colegà, sempre ãÍl:lgre, s�mpre
atencioso, sempre cordial.

. -

,-'"

Pela probidade,. pelá 'emqção que as causas .lhe

despertavam, pelo desvêlo com que as à.companha"a,
organizado e met:ód�co - honrou sobreili'aneira o dto
plomà. Inteljgente e capaz, respeitado � querido, ten­
qo_ a obstinação do trabalho e da familia, com �.

- honeste vivere a modelar-lhe os atos - mais que lar­

gos e promissores er�m' os horizontes do 'seu flltnro..
·

Doeu-m� mQito sua morte: Que Deu$"'o acólha e

guarde.
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


